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- i Assignacnras: .SEM ESTAMPILHA: Anno, 4,5000 réis; Semestre, 2,5000

réis; Trimestre, 15000 réis; Avulso, 40 réis. com ESTAMPILHA: Anne, 4,5500 réis; Sc-

. ' mestre, 25250 réis; Trimestre, 1,5125 réis; Avulso, 45 réis.-Pagamençtçfãdoantado.
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vinciaes que se lia-de effectuar na

capital no dia 17.

 

  

    

   

  

   

   

   

   

   

   

   

   

  
   

      

  

                  

  

       

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

   

E' um dosnossos correspondent s

" em Pariz Monsieur A
. L0-

rette.--Rua Canmartin, 61.

DIPLOMA OFFICML

Veio já publicado no Diario do

Governo, o decreto regulando o servi-

ço da contribuição industrial. Dispõe

elle o seguinte:

Em cada concelho ou bairro do

continente e ilhas haverá uma junta

que se denominar-.i junta dos reparti-

dores da contribuição industrial.

A junta dos _repartidores será com-

posta de 5 membros effectivos e 3 sup

plentes. São membros natos da junta

o escrivão de fazenda do respectivo

concelho ou bairro, e o delegado do

procurador regio, ou seu substituto le-

gal, ou pessoa por elle previamente

nomeada.

O escrivão de fazenda será secre-

tario da junta com voto deliberativo

em todas as suas resoluções.

Os demais vogaes da junta serão

nomeados pelos delegados do thesou-

ro, nos termos seguintes :

O presidente da junta, que tem vo-

to de qualidade no caso de empate, se-

rá. escolhido d'entre tres industriaes

propostos pelo escrivão de fazenda e

da mesma forma o suppleute á presi-

dencia. Os dois vogaes serão escolhi-

dos d'entre seis industriaes propostos

pela camara municipal e da mesma for-

ma os respectivos siipplentes.

O serviço das juntas dos reparti-

dores é annual e obrigatorio.

A contribuição sobre emolumentos

de empregos publicos será paga por

meio de estampilhas colladas nos titu-

los, diplomas, autos, papeis avulsos e

mais documentos pelos quaes sejam de-

vidos emolumentos; por meio de guia

quando devida por emolumentos arre-

cadados em cofres especiaes, ou pelos

thesoureiros, para serem periodicamen-

te distribuidos aos empregados das cor-

porações ou repartições publicas.

As estampilhas terão a forma tri-

angular, as designaçõm da contribui-

ção industrial, em que servem as res-

pectivas taxas. »É

As estampilhas serão colladas e

inutilisadas nos titulos, diplomas, au-

tos, papeis avulsos e mais documentos

que motivaram os respectivos emolu-

mentos, por quem os receber e nos ter-

mos do regulamento do im posto do sel-

lo. As taxas das estampilhas serão de

2, 5, 10, 20, 30, 40, 50, 60,_ 70, 80,

90, 100, 200, 300, 400, 500, 600,

700, 800, 900, 153000, 2s000, sâooo,

453000, 5,3000. 20;-3000 e ?iu-,$000 réis.

._____.-_

Commissao Districtal

SESSÃO DE 7 DE DEZEMBRO DE 1893
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CALDAS, 11.-Ao Coiizpeão.-l10n-

tem numerosa reuniao progressis-

ta. Louvada a nobre attitude do

conselheiro José Luciano e conde-

mnada energicamente a dissolução.

Foram nomeados os delegados á

grande reunião do partido.

Il'-

PENICHE,1 1.-Ao Campeão. -Aca-

ba de ser resolvido com um grande

enthusiasmo, por um grupo de ín-

ñuentes d'esta villa, a convocação

de todo o partido machadista do

concelho, para uma reuniao na pro-

xima quinta-feira, em que se no-

meie a commissão que tem de re-

presentar o mesmo partido na as-

sembleia geral do partido progres-

sista em Lisboa e se resolva por

modo energico sobre os meios a

adoptar, caso o governo se envolva

nalueta eleitoral d'este circulo.-

(Correspondente).

'SUMMAHIU z -Partitlo progressista.-_Politi
ca pro-

vincial.-O dccrelo da dissolução.-Aos nossos

correligionarioa-Ri
a &Aveiro-Diploma

official.

-Commissão Disli'ictal.-Xolici
as do eslmngeiro.

-Carta de Lisboa.-l\'oticiari0
.-Tristes compara-

ções-Mala [leal Porlugueza.-Czirla
do sr. Bispo

Conde ao sr, arcebispo de Evora-Noticias diver-

sas-Folhciim: Magdalena-Secção
agricola.-

Secçãc lillcraria. - Bibliograpliia.- Bibliotheca

Historico-Politica
.

  

 

     

Partido Progressista

Foi imponente, como era de prever,

a reunião do partido progressista cele-

brada no domingo ultimo em Lisboa,

em casa do seu illustre e nobre chefe

sr. conselheiro José Luciano de Castro,

Assim o exigiam as circunstancias

do momento, as gravíssimas circuns-

tancias que o paiz actualmente atra-

vessa, e quando mais do que nunca se

torna necessaria a união constitucio-

nal que alli ficou acentuada e deter-

minada já.

Ao acto, que foi grave e solemne,

como dizemos, presídio o nobre chefe

do partido, sendo secretariado pelos srs.

conselheiro Ressano Garcia e dr. José

d'Alpoim, substituido o sr. conselheiro

Beirão, que um desgosto de familia

inhibiu de comparecer. Estavam pre-

sentes quasi todos os pares e deputa-

dos progressistas que
se acham em Lis-

boa, os srs. conde de Castro, conde de

Alto Mearim, visconde de Alemquer;

conselheiros Pereira de Miranda, Edu-

ardo José Coelho, Elvino de Brito,

Mattoso dos Santos, Francisco Maria

da Cunha; D. João de Alarcão, dr.

Barbosa de Magalhães, dr. Fernando

Palha, Frederico Ramires, Manuel _Af-

tenso Espergueira, capitão Francisco

José Machado, J. Bandeira de Mello,

F. d'Almeida e Brito, Eduardo Villa.

ça, Braamcamp Freire, etc., etc.

Das deliberações tomadas são as

seguintes as mais importantes:
desi-

gnação do dia 17 do corrente, pela 1

hora da tarde, em casa do sr. conse-

lheiro JOsé Luciano, para a reunião da

assembleia geral de todos os membros

do pai-tido progressista; con
vocaçãopa-

:ra ella per meio de annuncios nos jor-

naes e circulares aos centros das pro-

víncias, que deverão fazer-ee represen-

tar por delegados; eucarregar a mesa,

de formular e apresentar á assembleia,

em nome da commissão eXecutiva, uma

moção de ordem, em que se faça uma

solemne e energica affirmação dos prin-

cipios liberaes e democraticos do par-

' tido progressista, se acceutue a urgen-

te oppurtnnidade de uma profunda re-

visão constitucional
no sentido de lar-

gas e radicaes reformas politicas e de

administração, e se defenda a ideia de

travar e sustentar intransigente
lucta

eleitoral em todos os círculos em que

o partido progressista possa ter ele-

mentos de victoria.

Na discussão de todos estes assum-

ptos, que foi sempre levantada,.e. por

vezes eloquente e vibrante, dirigida

com superior criterio pela premdencm,

tomaram parte, entre outros, os srs.

conde de Castro, Fernando Palha, Mat-

toso dos Santos,Barbosa de Magalhães,

Baptista dc Sousa, José de Alpoim,

Eduardo José Coelho .e Alfredo'_Bran-

dão. A sessão, que começara ás 2 lio-

ras, terminou depois das 5.

Estão, pois, em perfeito acordo e

harmonia com as velhas e gloriosas

tradicções do partido progressista, as

suas resoluções de domingo.

A revisão constitucional,
represen-

ta mais um grande serviço prestado

pelo glorioso agrupamento politico ao

seu paiz. Folgamos, pois, com tao

acertada resolução e felicitamos por

isso os seus illustres propugnadores.

J.
-

Politica provincial

O nosso illustre aipng e chefe po-

litico, sr. conselheiro Manuel Firmino

d'Almeida Maia, digno par electivo

or este districto, fez constar ao hon-

rado chefe do partido progressista que

desistiu de ser reeleito em favor d'al-

gum outro membro illustre do parti-

do que precisasse de ter assento na

camara alta.

, Sob a presidencia de s. ex.“ deve

reunir hoje-em sua casa o centro pro-

gressista d'esta cidade, para deliberar

áeerca do objecto da circular do chefe

supremo do partido, e escolhados de-

legados que terão de ir a reunião ma-

gna a Lisboa no proximo dia 17.

i4

BRAGA, 10.-Ao Campeão.-Reu~

niu a commissão executiva do par-

tido progressista de Braga, soh a

presidencia do sr. dr. Alves de Mou-

ra, resolvendo-se
que fosse convo-

cado o centro em assembléa geral,

quinta-feira 14, as 5 horas da tar-

de, para tratar da escolha dos dele-

gados á asseinbléa magna
do par-

tidó de Lisboa. Presente toda a

comnnssão executiva.

'â'-

COIMBRA, 10.-A0 _Campeão-_O

agrupamento progressista d 'esta ci-

dade vas reunir-se agora para de-

liberar a sua atiitude ante a disso-

lução da parte electiva do parla-

mento e nomear representantes na

grande assemblea de_ delegados pro-

:it

AGUEDA, 11.-Ao Campeão.-Re-

uniu o centro progressista, nomean-

do para delegados á reunião do par-

tido em Lisboa os nossos illustra-

dos correligionarios, srr. conselhei-

ro Albano de Mello, dr. João Se-

reno, e dr. Abilio Pereira Pinto.-

(Correspondente).

;a

ILHAVO, 11. -Ao Compacta-Aca-

ba a reuniao do centro progressista

d'este concelho no momento em

que escrevo. Foram eleitos delega-

dos os srs. Pedro Calisto, Antonio

Augusto Amador, e Ferreira Gor-

do. _(Correspo'ndente).

á:

PORTALEGRE, 1 1. -Ao Campeão. -

O centro pregressista de Portale-

gre nomeoa para seus delegados á

assembleia ge *al do partido os nos-

sos presados amigos e illustres cor-

religionarios, srs. Diogo da Fonse-

ca Aecheioli, Henrique de S. No-

gueira, Martinho da França d'Aze-

vedo Coutinho e Joao da Fonseca

Accheioli.

v,-

GUARDA, 12.-Ao 0mnpeão.-Em

virtude de alliança do partido pro-

gressista com os amigos politicos

do sr. Telles de Vasconcellos, apre-

sentam-se os seguintes candidatos

de opposiçao ao governo: pelo cir-

culo plurinominal os srs. drr. Si-

mões Ferreira, Lopo de Figueire-

do Carvallio, e commendador Silva

Cardoso; pelo circulo de Figueira

de Castello Rodrigo, o sr. dr. Pe-

reira Monteiro¡ e pelo circulo de Pi-

nhel, o sr. dr. Farinha Beirão; por

Trancoso, o .sr. dr. Franc¡sco Fer-

nandes Vaz.

_+_

U decreto da dissolu tão

O Diario do Governo, publicou 0

seguinte documento :

Usando da faculdade, que me con-

ferem o artigo 74.“ § 4.° da carta cons-

titucional da monarchia e o artigo 7.°

§ 2.° da cai-ta de lei de 24 de julho de

1885: hei por bem, tendo ouvido o con-

selho diEstado, nos termos do artigo

110.o da mesma carta, dissolver a ca-

mara dos senhores deputados da nação

portugueza e a parte electiva da cama-

ra dos dignos pares do reino, mandar

proceder a novas eleições, nos termos

das leis vigentes, e convocar as cortes

para o dia 'i' do proximo mez de março.

O ministro e secretario d'estailo

dos negocios do reino assim o tenha

entendido e faça executar. Paço, em 7

de dezembro de 1893.-REI. - João

Ferreira Franco Pinto Óa-stelfo Branco.

 

Presidencia do ex.“ sr. conselheiro

Manuel Firmino d'Almeida Maia. Pre-

sentes os vogaes, srs. Ladeiia de Cas-

tro, Pei'eira Junior, e o vice-secreta-

rio, sr. João Bernardo Ribeiro Junior;

não comparecendo o secretario, sr.

di'. Marques Mano.

Deliberou remetter á. camara inu-

cipal do concelho d'Anadia, o requeri-

mento aprcsentado por Manuel José

Brandão, do dito concelho, em que pe-

de para que a commissão ordene á ca-

mara que siga na construcção da par-

te da estrada municipal d'Arcos a

Boialvo, o projecto estudado pelo con-

ductor Alvarenga. '

Deliberou responder á junta de pa-

rochia de Chave, do concelho d'Arou-

ca, que as contas da mesma junta de

1892., a que se refere a acta da sua

sessão, nada tem com a organisação

do seu orçamento para 1894.

Approvou os processos de inque-

rito para a classificação de duas estra-

das niunicipaes de 2.“ classe no con-

celho de Castello de Paiva, requerida

pela mesma camara, a partir da estra-

da de Mello a real ii.° 40, e outra que

parte da estrada de Bairros a Fornos,

ás proximidades de Paradella, vá en-

troncar na estrada de Sobrado a Bair-

ros, no logar de Carreiras.

Approvou o processo de inquerito

para a classificação de diversas estra-

das rnunicipaes, requeridas pela cama-

ra da Feira, constantes do mappa jun-

to ao mesmo processo.

Approvon os orçamentos das jun-

tas de parochia de Alqueriibim, con-

celho d'Albergaria; Vera-Cruz, con-

celho d'Aveiro, e supplementar de San-

galhos, todos para o corrente anno

de 1893. '

Approvou os orçamentos das ca-

maras d'Anadia e Estarreja, para o

futuro anno de 1894.

Eeta salva a patria.

_r
_

AOS NOSSOS GilllilELlGlllNllllOS

São preveuidos todos

os centros do partido

progressistas, para. que

designezn os seus dele-

gados á ussennbléa ge-

ral do partido,que se de-

ve reunir em Lisboa, no'

dia. 17 do cor-rente. Os

delegados devem
ii' au-

ctorisados a 1- e s o 1 v e-

venn sol) r'e todas as

questões, que interes-

senn. á existencia e atti-

tude do pru-tido, na gra-

ve couiuuctuva q ue o

paiz ¡atraves-ssa..

W

Ria d'Aveiro

Ja foi apresentado pelo sr. enge-

nheiro Mello e Mattos, o importante

trabalho que fez paraa criação do pos-

to de piscicultura na ria d'Avciro. O

relatorioe as plantas com que se põem

em relevo as vantagens praticas do lo-

cal, foram enviados á direcção da 2.“

circumscripção liydraulioa, que na sua

informação os approvou plenamente e,

que submettidos ao conselho superior

d'obras publicas e minas, mereceram

egualuiente a sua approvação. Falta

agora apenas o visto da commissão de

pescariasmfim de que,sendo egualmen-

te approvada, como é de esperar, seja

executada nos termos do plano, crian-

do-se aqui o estabelecimento de pisci-

cultura modêlo, para que o nosso for-

uioso e rico estuario seja de futuro o

que tem iucoutestavel direito a ser.

...F-..n
om_

+_

serious no ¡isnurmiiio

O que acaba'de succeder em Pa-

riz, dentro do palacio da representação

nacional, é assombroso. Os jornaes

francezcs mais bem informados rela-

tam assim o facto:

.No dia 9, estando em sessão a ca-

mara dos deputados franceza, foi ar-

remessada do alto das tribunas publi-

cas,do lado direito, uma bomba, a qual

exploziu dentro da sala. Diz-se que a

explosão matou o deputado adherente

padre Lemire e um coutinno.›

Tal foi o theor da primeira parti-

cipação telegraphica d'esse novo acto

de louca ferocidade, que tem a repro-

vação geral de todos os espiritos cul-

tos e humanos. Porque precisamente o

padre Lemire, deputado do grupo dos

monarchicos que adheriram á Repti-

blica, era um humanitario, um socia-

lista christão, que expôz um program-

ma de reivindicações para as classe o-
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perarias, por meio de reformas -sociaes

iniciadas pelo estado; era, pois, amigo

e defensor das clasrses trabalhadoras o

padre Lemire, morto pela bomba ar-

remessada ao recinto da camara frau-

cezal A outra victima, era um obscu-

ro empregado, um pobre continuo, iu-

nocente dos males sociaes,~e talvez um

bom chefe de familia. . .

Felizmente, porém, os telegram-

mas posteriores dizem que o continuo

e o deputado Lemir'e não morreram,

ficando, comtudo, bastante feridos. Fe-

ridos mais ou menos ficaram tambem

o presidente da cam- ra, sr. anuy, va-

rios deputados e m itos espectadores

das galerias. Eis os telegrammas da

Agencia Havas:

Paris, 9. - Eram quatro horas em po

to quando foi arremessada a bomba da ga-

leria publica da 2." ordem á. sala das ses-

sões da. camara dos deputados. A bomba ex-

ploziu logo na altura da balausfrada da mes-

ma galeria. Grande panico. Todas as senho-

ras que estavam nas galerias deitaram a. fu-

gir espavoridas, c varios espectadores tiss-

ram contusos no apcrtão. 0 panico nas tri-

bunas foi maior que na sala, onde aliás hou-

ve uma commoção muito viva, bem como

nos corredores, que se achavam cheios de

deputados c visitantes. Na sala espalhou-se

logo um fumo muito denso. Bastantos depu-

tados se levantaram precipitadainonte para

fugir da sala das sessões, mas o sr. Dupuy

ficou trauquillo, assentado na sua cadeira da

presidencia e convidou os collegas a. imita-

rcin o seu exemplo, o que ellos lizerain. A

camara ocoupava-so na discussão da validade

de certas eleições quando a bomba rcbentou.

O sr. Dupuy, impondo silencio :i assem-

bléa, disso com grande sangue frio: «Seme-

lhantes attentados não podem perturbar a

camara; convido-a a continuar os seus tra-

balhos com tranquilidade›. (Grandes a1)-

plausos) .

nove de Pradiues.

Paris, 9. - Encontram-se presas den-

tro do palacio Bourbon 60 pessoas. A bom-

ba estava cheia do pregos que servem para

pregar calçado grosso. As suspeitas rccacm

agora n'uin sapateiro chamado Cliampeaux.

Entre os presos acha-se um tal Girard, no

qual um curioso dissoz-«D'csta vez tilararn

tele O curioso foi tambem iminediatamcnte

preso. A lista dos deputados feridos dada

pela presidencia da camara é como segue:

P. Leinirc, este com ferimentos graves na

cabeça, e ligeiramente o conde do Lanjui-

nais, Uutlnire, Dumas, Cousin, conde do la

Ferronays, Letiet e Lecoupancc. Toda a ci-

dade de Paris está. no mais completo socego.

Paris, fl. ~ Coin excepção dos deputa-

dos, têin continuado detidas no palacio Bour-

bon todas as pessoas que tinham ido assis-

tir e sessão da camara; mas essas pessoas

podem agora sair depois do provada a sua

identidade. Foram chamados ao palacio

Bourbon muitos commissarios de policia pa-

ra. proecder a inqucrito por todos os lados.

0 sr. Carlos Dupuy, presidente da. camara

dos deputados, rcccbcu uma. leve arrunhadu-

ra na l-OSÊQ.

Paris, .9. ~- O auctor do attentado com-

mettido hontem na camara dos deputados é

um tal Marchal, morador em Choisyle-Roi.

Estava entre os feridos das galerias que fo.

ram levado¡ para o Hotel-Dieu. Foz contis-

sõcs completas a0 prefeito do policia.

Eis a obra diesse louco ou malva-

do que arremessou a bomba para o

meio dos representantes do povo fran-

cez. Necessariamente, os governos das

nações vão tomar energicas medidas

internacionacs de perseguição contra

os adeptos da propaganda pelo jacto,

pondo-os fóra da lei geral e montean-

do-os como feras, em nome da segu-

rança da sociedade. E quantos inno-

centes, pobres mulheres e imbelles

crianças, sotfrerão as terríveis e hor-

rorosas consequencias d'essa montaria

humana aos dynamitistas! Progridein

as nações, ou_ retrogradam para o bar-

barismo?

Recebemos tambem o seguinte te-

legramma particular;

París, 10,-0 attcutado anarchista lion-

tem na camara dos deputados, produziu in-

dignação geral ein Paris. Enorme multidão

cerca o palacio Bourbon, comincntamlo hos-

tilmentc o attentado. Bandos d'estudautes c

do populares percorrem as ruas, gritando:

:lb/time os unarcln'stus!

Ha 61 feridos, alguns gravemente.

A imprensa de todas as côres éunanime

em condomnar o monstruoso crime. O gover-

no vao decretar medidas repressivus energi-

cas, que serão npplaudidas por todo o paiz.

Paris, 10.-0 jornal La Presse, falan-

do a rczpeito do auctor do attentado dyna-

mitista da camara, diz lembrar sc de qué

este Vaillant, nascido om Móziéres em 1861,

e cuja identidade foi estabelecida, é um

revolucionario residente em Paris lia mozos,

e que anda vcgiado pela policia.

Os ministros reuniram-se hoje de manhã

ein conselho sob a presidencia do si'. Cuei-

mir Périer. A deliberação versou sobre as

providencias legislativas e administrativas

que devem tomar-se immediatameute para

proteger a sociedade contra qualquer atten-

tado dos anarchistas.-(Havus).

os governos da Europa.

As noticias do Brazil adiantain

apenas que a revolução se alastra por

todos os Estados, inferindo-se do facto

que o governo de Floriano Peixoto não

irá além dos proximos dias.

De Melilla nada importante_ Pa-

rece que um accordo com o Sultão

porá termo á lucta.

W-

  

                                     

    

   

      

   

   

       

   

 

  

   

  

      

  

    

   

  

  

Pari's, 9. -- Apparccem varios especta-

dores a declarar que o auctor do attentado

devo ter ficado sem o braço direito, e que

é um homem alto, com barba toda. Estão

presos a vista n'um gabinete da camara seis

espectadores de caras patibularos, sobre os

quaes recaem graves suspeitas. Um d'elles

com chapeu de feltro cinzento seria o presu-

mido anctor do attentado. Alguns especta-

'dores dizem reconliocel-o e que se chama do

appellido Lenoir. O numero de deputados

feridos não passará. do 12, entre ellos os

membros da direita srs. Languinais e Caze-

  

   

    

   

Os ultimos telegrammas de Paris

dizem que Augusto Vaillant, o auctor

da explosão na asseinbléa, vac ser gui-

lhotinado. Para acabar de vez com os

anarchistas vão estar d'accordo todos

  

CARTA DE LISBOA

12 DE DEZEMBRO na 1893.

O commercio e a industria couti-

uua inquieto pelo receio dos etfeitos do

regulamento da contribuição indus-

trial, que, se for por diante, ha de pro-

duzir necessariamente uma conflagra

ção nas classes que se destina a op-

primir e a flagellar. Essas classes, po-

rém, tratam de reagir contra a medida

e crê-se geralmente que o seu accor-

dar será medonho, fallando-se ji'i em

que, como demonstração que não po-

derá demorar-se, todos os commercian-

tes e todos os industriaes de Lisboa

fecharão as suas portas, e irão encor-

porados ao paço pedir a El-Rei a re-

vogação da lei. Se a demonstração se

verificar tão imponente como se diz

que o será, o governo ficara mal feri-

do, e se teimar podera succumbir na

lucta. Quem airosamente não pode fi-

car no gabinete é o sr. Fuschini, visto

que, para votar pela dissolução, fez

questão das suas medidas de fazenda.

A Associação Commercial d'aqui aca-

ba de enviar ás associações congeue-

elejam os seus delegados, porque den-

contribuição industrial e a deixar tra-

çada a attitude que o commercio e a

industria do paiz teem de segun' con-

que a Associação Commercial de Lis-

boa tomou, de convocar as associações

cos snccessos importantes.

- Das províncias chegam noticias

muito agradaveis sobre a proxima reu-

nião do partido progressista na capi-

tal. Veem delegados de todos os pon-

tos do reino. E' que a questão da go-

vernação publica importa a todos-é

animes mais solfredores. A reunião de-

ve, pois, ser imponentissima apesar

mesmo do tempo que está de um rigor

ferocissimo. Do districto d'Aveiro es-

pera-se que venha uma representação

larga e selecta.

- O goszerno não vive em leito de

rozas, pois qite não são só as questões

internasque cassediam. O sr. Hintze

Ribeiro, recebeu ante-hontem o minis-

tro da Inglaterra, com quem conferen-

ciou a respeito dos limites que a com-

missão iugleza traçou ein Africa. Uni

pouco antes, o sr. ministro dos extrao-

geiros conferenciou sobre o mesmo as-

sumpto com o Sl'. Antonio Eanes, que

se most 'a em completo desaccordo com

o traçado de limites feito arbitraria-

mente pela nossa sempre fiel alliada. E

tudo isto é grave.

- O Credito Français continua a

tratar-nos por modo que nenhum go-

verno decente pode tolerar. Mas o go-

verno portuguez sotfre tudo porque só

cura d'eleições, prendendo-se pouco

com o que_ mais importa ao paiz-o

seu credito.

-- Fallecen aqui um dos advoga-

dos mais distinctos de Lisboa, e um

dos primeiros do paiz. 0 sr. Manuel

Maria Ferreira da Silva Beirão não é

já. do numero dos vivos. Membro de

uma familia que sciibe distinguir-se

no seu meio, o cavalheiro que acaba

de finar-se era já o ultimo dos tres

Beirões que honrarain, dois a scieucia

a que se devotaram, e um o sacerdocio

de que foi guia e crente. E' mais um

golpe que fere profundamente uma fa-

milia severamente virtuoso.

-- Náo é inteiramente favoravel,

pelo lado da tranquillidade publica, o

estado da capital. lIa muitos operarios

sem trabalho, e hontem ia-se dando

conflicto entre os operarios corticeiros

e a policia. D'estes, no intuito de irem

pedir ao sr. ministro das obras publi-

cas algumas providencias que julgam

iudispensaveis para debellar a crise

que a sua classe atravessa, reuniram-

se no Terreiro do Paço uns 600, na

sua maioria das fabricas do Caramujo

e do Poço do Bispo. Coiistaudo e poli

cia a sua presença n'aqiielle local, pai'-

tiram do governo civil alguns guar-

das, coiu o sr. Teixeira e capitão Dias,

os quaes mandaram dispersar os ope-

rarios impedindo que todos elles inva-

disseni o ministerio das obras publi-

cas, e aconselhando-os a que nonieas-

sem uma oommissão que fosse apre-

sentar ao ministro as suas'reclamações.

Tambem foram presos mais tres ope-

rarios, que deram gritos de Larga o

preso e todos levados para. a esquadra

da rua dos Capellistas. Sabendo-se do

succedido, sahiram mais guardas do

governo civtl, reunindo-se assim no

Terreiro do Paço uns 50 guardas, que

obrigaram os operarios a dispersar,

não sem terem alguns guardas desem-

bainhado os terçados. Os operarios

presos são: Joaquim Paças, Francisco

Maria, Manuel da Encarnação Henri-

ques e Manuel Henriques. D'estes qua-

tro ainda se não sabe quem den o en-

contrão no sr. commissario Teixeira. 0

sr. capitão Dias, que estava no Terrei-

ro do Paço, foi chamado ao governo

civil e em seguida dirigiu-se á estação

da rua dos Capellistas, e ceusurou o

procedimento dos presos, e depois man-

dou-os embora _por ordem superior.

Tudo isto se traduz por um mal

estar que affects as classes trabalha-

doras, mal estar a que convém pôr

res uma circular em que lhes pede que

tro de poucos dias se realisará a sessão

pleuaria destinada a apreciar a lei de

tra a execução de tal lei. A deliberação

commerciaes do paiz para essa sessão

plenaria, foi approvada em asseuibléa

geral de 21 de julho e pode produzir

na situação actual dos negocios publi-

que o facto da dissolução oifenden os

  

    

  

  

   
   

   

  

 

  

  

o nosso bom amigo e estimavcl admi-

nist 'ador do concelho da Mealhada, sr.

Cerveira Serra.

pital o nosso illustre amigo e presti-

moso deputado da nação, sr. dr. Fran-

cisco de Castro Mattoso Corte-Real.

go, sr. José Antonio Pereira da Ci'nz,

não tem passado bom nicstcs ultimos

dias. Felizmente que o incommoilo não

é grave,csperando-se por isso que bre-

ve se i'estabeleça, como tanto desejam

os seus amigos, rcspeitadores (lo seu

excelleute caracter.
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imposto do sêllo.-Recebem-se annuncios annuacs, mediante contracto especial.

termo. Depois a ladroagem desenvolvo-

se aqui por um modo quasi sem pre-

cedentes em outras epocas tambem cri-

ticas. Vae mal, muito mal tambem pa-

ra os que possuem alguma cousa, por

que não ha segurança para ninguem.

- Falleceu aqui o sr. dr. 'l'heophi-

lo Ferreira, um medico e um professor

distincto e ainda um trabalhador in-

sano. Subiu muito do ponto d'ondc

partiu, devendo tudo aos seus esfor-

ços. Filiado no partido rcgenerador

acabou no seu campo, servindo honra-

damente o seu grupo.

- Falleceu tambem no seu sollar

o sr. John Howort, barão de Sacavem,

inglez dc nascimento, mas portugch

de lei. Foi um grande industrial, um

bom e honrado homem.

- O tempo corre frio e tempes-

tuoso. Aqui, nas noutes proximas, ca-

ln'ram fortes bategas d'agua, que pro-

duziram innundações o estragos em

varias habitações e estabelecimentos

Como por exemplo na rua d'Arroyos,

102, loja; em Campolide de Baixo, ou-

dc esteve interrompido o transito; no

Poço do Bispo, onde rebentou o cano

d'esgoto; nas lojas do pateo do Surdo,

na calçada do Lavra, etc. Não consta,

porém, que o tempo cansasse qualquer

desastre no rio ou na costa, e isso é já

um grande bem.

- Foram nomeados recebedores:

de Pedrogani Grande, o sr. Alfredo

Correia de Azevedo; de Ancião, o sr.

Roberto Augusto Feio de Carvalho; de

Alcácer do Sal, o sr. Joaquim dos San-

tos Coelho. Exonerado o de Ancião,

si'. José Leite Ribeiro Freire.

- Os olliciaes da Mala Real, vão

pedir uma audiencia a El-rei para lhe

exporem a precaria Situação em que

ficam, se se i'ealisar a fallencia da

Companhia.

-- As eleições serão no dia 18 de

fevereiro-se se lizei'eiii.

- Continuam a chegar governa-

dores civis. Hoje chegaram o de Fun-

chal, e voltou o de Faro.

-- Os delegados do partido pro-

gressista d'Evora á assembleia magna

que vae realisar-se aqui, são os srs.

conselheiros Gouveia Baraliona, co-

uegos Alfreth e se, e conde da Ser-

ra da Tourega. Y,

W

resumiu

    

Conselheiro J
osé Ig u-

ciano de Casm°o.-Faz an-

nos amanhã o sr. conselheiro José Lu-

ciano de Castro, illustre e nobre chefe

do partido progressista, a quem jubi-

losamento tolicitamos.

Notas da. carteira.-

Faz amanhã annos a ex,.'na sr.“ D, Ma-

ria d'Arrabida de Vilhena d'Almeida

Maia, virtuoso. esposa do nosso respei-

tavel amigo, sr. conselheiro Manuel

Firmino. As nossas sinceras felicita-

ções a s. es.“ e a todos os seus.

-- Passou na sexta-feira ultima o

auuiversario natalicio do nosso bom

collega do Jornal d'Anudia, sr. Arthur

do Campos. As nossas felicitaçoes.

- Esteve na segunda-feira proxi-

ma n'esta cidade o nosso muito presado

amigo sr. di'. João Duarte Sereno, ad-

vogado e publicista distinçto, caracter

d'umasó fé politica, d'estes que nãodo-

brain a cerviz a indicações estranhas,

obedecendo só as imposições do seu

espirito reconhecidamente domocratico

c provadamente liberal. O illustre cau-

sidico veio aqui defender um cliente

seu d'uina policia oorreccional--d'c
S-

tas que a Celebra patcira de Fermen-

tellos frequentemente
produz. Demais

será. dizer que o rcu foi absolvido.

- Esteve ante-homem em Aveiro

- Parte por estes dias para a ca-

- O nosso muito considerado ami-

--Teni experimentado algumas

melhoras, o que dovéras esiiniainos, o

sr. padre Francisco da Costa Junior, il-

lustrado director do Collegio Probidade.

-- Seguiu hoje para a capital o

nosso presado amigo e distincto colla-

borndor, sr. Marques Gomes.

'Ea-agludação.
- Chegou

ante-homem á estação d'esta cidade,

pelas 7 horas da noite, em carruagem

especial e armada em cama 'a ardente,

o cadaver do nosso cliorado amigo e

illustrado official do exercito, sr. Pe-

dro Nunes de Souza, a quem sua vir-

tuosa viuva, a ea.um sr.“ D. Julia Rc-

galla de Souza, mandou edificar, no

cemiterio diesta cidade, uma elegante

capclla. De Vizen veio o cadaver acom-

panhado pelo nosso prezado amigo, sr.

José Regalla Tliemudo, e por uni ec-

clcsiastico. Na estação d'eta cidade

aguardavam-o toda a familia do ex-

tiucto, algumas outras pessoas das

suas relações e povo, que o acompa-

nharam até á sua ultima jazida, n'um

silencioso e longo cortejo funebre.

Nonneação. -
Consta-nos

que o si'. dr. Eugenio_ d'Albuquei-que
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Sanches da Gama, administrador d'es-

te concelho, foi nomeado agente do

Banco de Portugal em Castello Branco.

Theatro Aveirense.

-Coino dissemos, a pi'estaute compa-

nhia dos bombeiros voluntarios diesta

cidade, promove dois attrahentes espe-

ctaculos, que deverão realisar-se no

sabbado e domingo proxiinos,no 'Ikea-

tro Aveirense. A companhia que vem,

é a ultimamente organisada pelo ein-

prezario Henrique Prata, e de que fa-

zem parte, entre outros artistas con-

siderados, a aplaudida actriz-cantora

Sophia d'Oliveira, e o actor-ensaiador

Nunes da Silva. Estes dois artistas,que

teem feito parte das melhores e mais

bem organisadas companhias de Lis-

boa e Porto, como alguns dos restan-

tes, teem o seu nome feito em brilhan-

tes representações de varias peças. A -

Aveiro, é a primeira vez que veem, e

cremos que serão bem recebidos. Nas

diferentes terras do paiz por onde te-

em andado, teem conquistado aplausos

e sympsthias. Aqui, temos fé que lhes

succederá o mesmo.

Os dois espectaculos recommendam-

se por si. Teem, porém, mais alta e

mais completa recommendação no fim

sympatliico a que são destinados, c por

isso é. do esperar que ninguem falte

com o seu concurso n festa tão recom-

mendavcl. Espera-o a briosa e utilis-

sima companhia, que, como por amor

do proximo se sacrifica com tão extra..

ordinaria e beneincrita dedicação, me.

rece realmente que todos nós a au-

xiliamos. '

O annnncio dos espectaculos vas

na reSpectiv-a secção.

Os bilhetes acham-se desde já á

venda no escriptorio do quartel da

Companhia dos Bombeiros Volunta-

rios, e nas noites dos espectaculos, na

bilheteirn do theatro.

Agencia. de negocios

-Sob este titulo publicamos hoje um

annuncio para que chamamos a atten-

ção dos nossos leitores. Porque temos

o mais pleno ceiihecimeuto do caracter

e qualidades do cavalheiro que para. o

tratamento de questões forenses offers..

ce o seu prestimo no Porto, podemos

garantir que elle, o sr. Antonio da Sil.

va Carvalho é um dos mais honrados,

mais zelosos, mais intelligentes, mais V

circiimspectos, esem contestação, mais

probos e mais dignos sollicitadores do

Porto, sendo por isso o seu escriptorio

iiin dos mais procurados. Recommen-

dar quem, pelo seu procedimento sem-

pre correcto e sempre levantado, tão

bem procede, acto de justiça é, a que

não podemos faltar, c que gostosamen-

tecuniprimos.

i «Impressões a Vilela.

1)11'imfs›.--N'uina primorosa edi-

ção, de custo e de valor, acaba o nosso

sympathico patricio e apreciavel es-

criptor, sr. Accacio Roza, de publicar

um novo livro, assim intitulado.

As Impressões são uma galaute of-

ferta do moço escriptor a uma formosa

senhora hespanliola, filha do erudito

escriptor castelhano, D. Fernando de

Antón, um pequenino livro dividido em

í elegantes capitulos, com uma carta

de oti'erecinicuto i'i sua gentil inspira-

dera, e em cujas 3!) paginas o auctor

põe todo o seu esmero de linguagem c

todo o seu cuidado talento litterario.

Agradecemos o mimo da ol'ferta e a

generosidade da dedicatoria.

Clieaes nnsluicipaes.--

Continua a arrematação dos reacs m i1-

uicipaes d'cste concelho. As offertas,

são, com pequenas diliei'enças, quasi

as mesmas do anuo passado.

AL bar'i'a.--,-O mar, que tem

estado d'unia braveza. extraordinaria,

rompeu a i'cstinga da barra, abrindo

assim uui belio canal.

Club gynninstíco. -

Uma troupc de rapazes d'esta cidade

reuniu ha dias no salão do Theatro

Aveirense e deliberou montar um club

gyinuastico aqui, devendo haver bre-

veiuente jogos publicos.

?ld-ste'st do 111:!.1'.-Contl-

nua bravo, não poriiiittindo por isso

traballio dc pesca;

1)(39303. da I'iílr-EID con-

sequencia da vinda das aguas do mou-

tc 0 mercado de peixe foi hoje abun-

dantemente servido de lnguias, inn-

'C-liOH, brazincs, etc.

Chuvas.--'l'oiii chovido toi'-

reucialmeute n'estes ultimos dias, mas

principalmente no domingo e liontem.

Folgam porisso os lavradores, pois

que a boa rega auxilia enormemente o

desenvolviinimto das plantações.

H?l'0(383550 Urbiuo d e

Fi'eitits.-~Pela defeza do reu foi

ante-hontem requerido ao sr. Kopke

da Fonseca, para que, pelo cartorio do

escrivão sr. Cardoso, lhe fosse passada

certidão, se a sr.“ D. Maria Carolina

Basto Sampaio, tinha sido intimado.

para ir prestar declarações no acto da

audiencia do julgamento. Somos infor-

mados, diz um jornal do Porto, de que

a intimação sc fez com a legalidade

prescripta no codigo respectivo.

O sr. dr. Alexandre Braga está,

como dissémos, encarregado de es-

crever a minuta da appellnção da sen-

tença condemnatoria do reu e para a

fundamentar mandou pedir ao curtorio

por onde corre o processo os volumes

8, 10 e 11. Consta-nos que o illustre

causidico vae apresentar um traballio

de primeira ordem.
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f Tristes ceniparações

É' d'uin collega nosso, de Lis-

boa, o seguinte artigo:

«Que differençh entre os homens

politicos do principio edo meado d'es-

te seculo, comparados com os actuaes?!

Os mais notaveís em todos os ra-

mos da administração publica, nas le-

tras, nas sciencias e na jurisprudencia,

foram: em 182d, Ferreira Borges, Fer-

nandes Thomaz, Pereira do Carmo e

Margiochi; em 1833, Saldanha, Ter-

ceira, Mousiuho da Silveira, Agostinho

José Freire, Rodrigo da Fonseca Mn-

galhães, Garret, Costa Cabral e José

Estevam; em 1851, Fontes, Casal Ri-

beiro, Rebello da Silva, Latino Coelho

e outros. -

Os de 1820 tinham tal hombrida-

de e rigor de principios que nas Côr-

tesl _constituintes occuparam-se, pri-

meiro do que da Constituição, de uma

lei sobre incompatibilidades. _

Era tal o escrnpulo, que na sessão

de 11 de agosto fôra Pedro da Costa,

pedir ao Congresso, declaiasse se po-

dia acneitar aincumbencia, apedido da

Universidade de Coimbra, de ir com

outros lentes em deputação cumprimen-

tar Sua Magestade.

Foi um espanto geral. O Congres-

so negou terminantemente o pedido.

N'esse tempo não havia syndicatos;

eram só esses os baixios em que podia

naufragar a independencia do poder

legislativo. Santíssima innocencial

Em 1853 um membro do parlamen-

to foi dispensado de fazer parte d'elle

par ser director de uma companhia.

Aquelles homens não sahiam dos

bancos da Universidade, e das escolas

superiores para as cadeiras do poder,

e só depois de muito tempo, dando exu-

berantes provas da sua competencia e

moralidade, quer nas commissões, quer

no parlamento, é que subiam ás emi-

nencias do poder.

Os homens politicos da moderna

geração, a alguns dos quaes se não pó-

de negar talento, mas sim experiencia,

veem dos “bancos da Universidade com

ambições desmedidas. Quebram as ca-

deiras n'um discurso violento, aliás

proferido sem eloqneucia, e julgam-se

habilitados a desempenhar os mais al-

tos cargos publicos. Caminham a va-

por, com velocidade accelerada. Os

exemplos são característicos e pouco

edificantes. A corrupção politica cami-

nha a par da Mascotte politica.

O que acontece em outros paizes

succede mais deploravelmente em Por-

tugal. De qualquer lado que se encare

a situação politica da Italia, por exem-

plo, vê-se que é obscura e delicada:

obscura, porque se todos sabem d'onde

póde vir o remedio, ninguem sabe se

as influencias que levaram a Italia ao

abysmo nâo acabarão a sua obra de

destruição. Seria mister achar um mi-

nisterio popular; infelizmente todos os

homens que governaram e teem a ex~

pericncia necessaria para governar, fo-

ram mais ou menos desprentígiados

pelo relatorio da commissão dos Ban-

cos. Escolher homens novos é dar um

salto nas trevas. O que é certo é que a

crise não é só ministerial, mas envolve

as prOprias instituições. A Reforma o

disse cathegoricamente.

Os esforços reunidos de todos os

homens de boa vontade não serão de

mais para vencer a crise. O espirito

publico está muito irritado pela mise-

ria que vae crescendo, e indignado

pelas torpezas que foram reveladas no

relatorio da commissão de inqnerito

dos escandalos dos Bancos.

Lá. Cá: temos que accrescentar os

escandalos da Junta do Credito Publi-

co e da Companhia Real dos caminhos

de ferro portuguezes, que levaram os

jornaes estrangeiros a injuriarem cous-

tantemente Portugal, cujos dirigentes

o tem levado a tão criticas circnmstan-

cias, compromettendo as instituições e

a talvez sua autonomia..

Simplesmente exacto quanto

aqui se aftirma.

MAIA REAL |'0ftTllliUliZ.l

Sr. reclaclor.-Pedindo a v. a pu-

_,LFlthEIIMw

"Exam“: PEREZ Estuunn t'. Fnamzrsco un P, Em““

MAGDALENA

P RIMEIRA PARTE

SEVELAÇOES llll Illl Dülllll

I

ATRAVÉS nos russos

Se não acreditassemos no fatal cas-

tigo que, mais tarde ou mais cedo, os

malvados recebem em paga dos seus

crimes, vacillariamos em apresentar

ao leitor o nosso scenario, e em paten-

tear-lhe um novo drama, ,fazendo-lhe

verter copiosus lagrimas , antes de

chegar ao desejado desenlace.

Bem desejar-amos que esta obra, co-

mo outras muitas, continuasse sob um

céo pleno de luz de aromas, de_ mati-

zes; mas com quanto nos pése, leva-

nos a fatalidade a proseguil-a dentro

de uma d'essas mansões tétricas, em-

bora f'ormosas na apparencia, onde se

consome a vida de muitos desventura.

dos, e das qnaes só sabem gritos las-

timosos ou gargalhadas horríveis, que

nos gelam a alma e opprimem o cora-

ção. Sem embargo, não falta alli um

sino a despertar constantemente com

o seu som a fé dos moradores, um jar-

dim cheio de plantas, de arvores, de

fontes, cellas dconfortaveis, pateos ale-

gres e espaçosas galerias, onde pode-

ria gosar-se uma vida commoda e

tranquilla. Apezar de não se respeitar

n'este azylo hospitaleiro, nem a atmos-

phera sulfocante dos carceres, nem o

ar mephitico dos hospitaes, falta o

quer que seja que nos impressiona, ao

passo que sobram muitas coisas que

nos contraem os nervos.

A casa de loucos de Leganés, si-

tuada a duas legnas de Madrid, soffren

grande transformação desde 185. . .,

epoca a que nos referimos. O inver-

no, cri'i e desabrido como poucos, fize-

   

blicação dos dous documentos juntos

no seu acreditado jornal, tenho em vis-

ta não só elucidar a opinião publica

acerca dos actos da commissão de obri-

gatarios da Mala Real, constituida ha

cerca de um anuo n'esta cidade, e a

qual tenho tido a honra de presidir,

como tambem mostrar de modo bem

evidente 'como se tem, da parte dos ac-

cionistas d'aquella empreza, attendido

aos interesses da mesma.

O primeiro documento que abaixo

se lê, é uma proposta que obedeceu a

um vivo desejo dos obrigacionistas de

anxiliarem o governo na compra de

barcos a vapor para a nossa marinha

de guerra. Ainda está na memoria de

todos a série de artigos que a impren-

sa periodica do paiz, sem distincção de

côr politica, publicou, lia pouco, fazen-

do ver a necessidade impreterivel da

acquisiçãe de vasos de guerra.

A esse tempo decidiu o Tribunal

do Commercio de Lisboa attender o

requerimento dos obrigacionistas, que

pediam pela segunda vez a venda dos

vapores da inalfadada em preza; e, lem-

brando-se a commissào de que, segun-

do o disposto no artigo 2.° do contrato

assignado aOs 4 de junho de 1887 en-

tre o governo e os fundadores da Mala

Real, deviam os vapores da sua frota

ter sido construídos de modo a pode-

rem servir de cruzadores ou trampor-

tes, elaborou a proposta constante do

doc. n.° 1, sendo o que assignon estas

linhas encarregado de a ir apresentar

ao governo.

Pela proposta se vê que os obriga-

cionistas estavam resolvidos a ceder

dos seus creditos uma percentagem,

não inferior a 30 p. c., em beneficio do

governo, ao qual, além do pagamento

em titulos, eram offerecidas vantagens

reaes, como consta das considerações

que acompanham a proposta.

E, todavia,o governo não se apres-

sou a acceitar a transacção. Limitou-

se a nomear uma commissão de oiii-

ciaes de marinha que, a seu turno, ag-

gregaram a si dous constructores na-

vaes, parecendo-me que estão todos

muito dispostos a apresentar o resul-

tado dos seus trabalhos. . . quando os

barcos já estiverem arrematados.

. Não se queixem, pois, dos obriga-

ciomstas os patriotas, que tanto se

teem incommodado com a ideia de que

possa tremular, dentro em pouco, no

tope_ dos mastros d'aquelles barcos,

uma bandeira qualquer estrangeira.

Os obrigacionistas lavam d'ahi as mãos.

Sem força para poderem activar os

trabalhos da couimissão nomeada pelo

governo, elles veem passar os dias sem

saberem muito bem como conciliar o

facto de ter sido a constrncção dos na-

vios da Mala Real fiscalisada em In-

glaterra por um distincto official de

marinha, encarregado de vigiar o cum-

primento do artigo 2.” do citado con-

trato de 1887, com o da nomeação de

uma commissão expressamente incum-

bida de verificar se elles servem ou não

para a marinha de guerra.

De duas uma: ou não merece ao

governo cantiança o inspector official

da construcçâo,ou a nomeação da com-

missão. . . é uma farça.

Mas. . . deixemos a commissão e

adjuntos nas suas afanosas lides, e va-

mos á proposta do documento n.° 2.

Essa proposta, como se diz nos seus

preliminares, dimanou dos trabalhos

da coinmissao de accionistas, que foi

nomeada em reunião de 18 do mez fin-

do realisada em Lisboa.

E dá-nos ella a grande novidade

de que, em cinco viagens para o Bra-

le se obteve o extraordinario lucro de

21:192ih443 reis, 0 que dá uma média

de pouco mais de quatro contos de reis

por cada uma das cinco viagen, que

não se sabe se foram redondas ou não!!

Os obrigacionistas desconfinm, porém,

que essas viagens foram até muito bz'-

cudas por apresentarem aquelle saldo

monumental, capaz de deixar abysma-

das todas as companhias de navegação

da Europa e da America l

Em que veio a dar toda a bulha

que por ahi se fez com as viagens ao

Brazil, bolha ensnrdecedora de enthn-

siasticos /iurralts e de vigorosos estou-

ra que as portas d'este edificio perma-

necessem fechadas durante alguns me-

zes,sem que uma só pessoa, já por pie-

dade, já por carinho ou curiosidade,

que é o mais frequente, chegasse até

ellas, desejosa de quebrar tao penosa

clausura; tinham medo, certamente.

Somente o medico, que não quize-

ra viver dentro do estabelecimento, co-

mo o director e o capellão vinha todas

as manhãs, as oito horas,dispensar aos

infelizes loucos os seus prestadios soc-

corros. Quando chegava, a sineta, tris-

te como um lamento, resoava nos ares;

rangia pesadamente a porta, deixando

patente por alguns instantes um exten-

so horto sem folhas e sem tructos; ou-

viam-se dois ou tres gritos assustado-

res e algumas risadas, depois desappa,

recia o medico detraz do _largo portão-

cujas trancas e ferrolhos se corriam de

novo, ¡estabelecia-se o silencio, e o edi-

ficio ficava envolto no mesmo isolamen-

to pavoroso, na mesma soledade.

Assim havia decorrido, novembro

com as suas ventanias e uevons, de-

zembro com as suas chuvas, janeiro,

com as suas noites claras e longos tem-

poraes. A ultima manhã d'este mez ap-

parecia nublada e fria. Os habitantes

de Lêganés, eoiiservavam-se em redor

das suas lareiras, em quanto o vento

gemia por entre os ramos ni'is das ar-

vores e através das duplas grades do

edificio. Apesar d'isto, o medico ma-

drugára mais do que de costume; o di-

rector,encostado á janella do seu quar-

to, dirigia para a estrada escrntadores

olhares, e o porteiro abria de vez em

quando a porta, reVelando nos gestos

a invencível curiosidade que o tortura-

va.:Eentretanto o medico visitava os

aposentos, dava ordens, recomendava

medidas preventivas, estimulava os

empregados, e esquecido dos loucos e

de si prOprio, como se a causa da sua

repentina actividade lhe absorvesse as

faculdades, dizia com voz imperiosa

e agitada:

- Vamos, vamos, são oito horas

e não deve tardar muito. Preparem o

 

ros de garrafas de champagne, tudo

acompanhado, de voz em quando, de

umas declamações bombasticas que ee

espalharam adrede para seduzir os

parvos !

Os proprios accionistas, que assi-

gnam a proposta, pareceram envergo-

nhar-se do espantoso lucro, e limita-

ram-se a escrever os gordos numeros

da receita bruta (262z989g490 reis) e

da despeza (241179 ?$048 reis), dei-

xando aos curiosos a deducção da re-

ceita liquida, e esquecendo-se tambem

de cepecificar bem claramente que as

despezas das cinco viagens absorve-

ram .mais de 90 p. c. das receitas !

Tambem nada diz a proposta re-

lativamente ao lucro das outras via-

gens, apesar de serem muito mais de

cinco as que se fizeram.

Parece, porém, que os lucros d'es-

sas outras foram negativos, pois lá

vem calculado o de/icát da adminis-

tração da fallencia em 180:000$000!l

essa bagatellal ~

E é com elementos d'esta ordem

que se vai fazer aos obrigacionistas

uma propata para receberem, em õ

annos, '50 p. c. dos seus creditos, não

se lhes contando sequer os juros ven-

ciclos á data da fallencia, e dando-se-

lhe apenas a fngitiva garantia de uma

possivel reducção de 20 p. c. nas des-

pezasl Até aqui os accionistas não en-

xergavam outro' meio de salvar a em-

preza a não ser o appêlo constante ao

governo; mas, agara que se trata de

sacrificar tudo aos interesses proprios,

já se diz alfoutamente que a despesa

póde diminuir 20 p. c., havendo até

algumas verbas que comportam maio

res redncções! E não se pejam de vir

dizer isso aquelles mesmos que deixa-

ram, pelos seus desatinos , baquear

uma empresa que tinha elementos para

viver prospera e honrada?

Será a voz da consciencia a que

falla agora? Não o posso dizer. Em

todo o caso a proposta que estou dis-

cutindo teve, ao menos, dous resulta-

dos beneficos. Foi um d'elles a confir-

mação plena das suspeitas dos obriga.

cionistas de que a admisistração da

massa da fallida empreza tem sido um

verdadeiro esbanjainento, continuação

do que existia anteriormente. O outro

foi a demonstração inconsciente deque

_os accionistas nem antes nem depois

da fallencia trataram de fiscalisar os

negocios da administração.

Mas para que? Se era mais commo-

do invectivar os obrigaciouistas por

estes quererem saber do modo como se

abusava dos capitaes que tinham en-

volvidos na empreza? Para que, se

era muito mais facil deixar chegar a

um completo descredito a empreza, pa-

ra, á ultima hora, apresentarem-se co-

mo salvadores promettendo economias,

que nunca realisavam, e nas quaes ba-

seiam toda a prosperidade futura?

Depois, conclue-se tambem da pro-

posta a intenção firme de alijar os obri-

gacionistas no fim de cinco annos, se

antes d'elles não houvesse novo nau-

fragio peior do que o actual. A este

perito da proposta couviria talvez ob-

tetnperar com a escriptura de hype-

theca, mas não vale a pena.

A proposta foi rejeitada por unani-

midade. Nem podia deixar de ser assim.

Porto, 10 de dezembro de 1893.

O presidente da cominissão de obri

gacionistas,

M. R. Miranda Junior.

DOCUMENTO n.° 1

Proposta apresentada pelos obrigação-

m'slas ao governo, a 20 de novembro

de 1893.

Os obrigacionistas da Companhia

da Mala Real Portugucza, no intento

de facilitarem ao governo a acquisição

de barcos a vapor, que se julgam in-

dispensaveis á marinha de guerra na-

cional, resolveram fazer uma proposta

nos seguintes termos:

1.° Cedem todo o direito e acção

que teem, segundo u respectiva escri-

ptura de hypotheca, sobre os vapores

d'aquella Companhia, denmninados Rei

de Portugal, Loanda, Moçambique,Mo-

longe, (lavigne, Ivo e Roouma, receben-

do em troca das suas obrigações titu-

M

collete de forças, por cautella, arran-

jem o banho e vão dois esconder-se

cerca da porta,para quando elle chegar'

E se não lóra interrompido pelo

capellão, que lhe fallava de uma janel-

la, teria continuado dando ordens,por-

qize todas lhe pareciam poucas para

evitar um conflicto entre os loucos da

casa e aquelle que esperava.

- Olá, doutorl - disse o capellão

debruçando-se no peitoril,- porque

está tão atarefalo? Que ha de novo?

Reina completo silencio ha trez mezes

nesta casa, e hoje interrompe-se de

repente, com uma actividade e algazar-

ra espantosas.

-- Succedeu uma grande desgra-

ça, cujas consequencias devemos evi-

tar a todo o custo.

-- Uma desgraça! Co nte-me lá isso.

- Então o padre não sabe o que

aconteceu?

-~ Eu não; que foi 'tl-perguntou

curiosamente o sacerdote.

O medico galgou rapidamente o

lanço da escada que o separava da ca-

sa onde estava o religioso, e adiantan-

do-se até pousar familiarmente a mão

sobre o hombre dieste, disse-lhe:

- Meu amigo, isto é inaudito: o

pobre Paulo Roberts, o talentoso ar-

tista cujos quadros estão causando de

algum tempo a esta parte a admiração

de toda a Hespanha, e cujo genio

é protegido e amparado por Moran,

enlouqueceu. v

- Ora essa! Como succedeu tsso?

- perguntou attonito e pensativo o

sacerdote.

-- Sei apenas o que diz a voz

public: .

- Pobre rapazl- lastimon o ca-

pellão - conquistar um nom'e colher

tantos louros para isto! E' inconcebí-

vel ,doutor. '

-- Sc Moran não fosse o que é,

poderia crer-se, dando ouvidos aos

boatos, que elle mesmo contribuira

para esta desgraça.

_Segundo tenho ouvido, Moran

é um perfeito cavalheiro.

los da divida fundada de 3 p. c., nas

seguintes condicções :

b " o - - r_L - r 'l A v.

Vão em seguida os creditos, segun- quanto desejei manifestar publicamen-

2.*I O valor de cada obrigação será dem de preferencia:

o valor nominal da emissão (903000 Creditos

réis) augmentando do coupon do 1.° sc-

mestre de 1892, liquido do imposto de

rendimento (10 p. 0.); o que dá para

valor de cada obrigação 9255025.

3.° Em troca do valor acima cal-

culado será entregue pelo governo,e

por uma só vez, uma percentagem de

70 p. c. em titulos de 3 p. c. pela co-

tação de 30-p. c.

Vantagens que da proposta resultam

para o governo

Sendo actualmente 'de 8:192 o nu-

mero de obrigações sorteadas e por

sortear, existentes nas mãos de obri-

gacionistas, e sendo o valor de cada

obrigação, calculado segundo a pro-

posta, de 645417 réis, a importancia

total das obrigações a pagar será de

527.704t064 réis.

Sommando a esta quantia a impor-

tancia dos crelitos priveligiados (réis

4oozoootoooj, será de 927:704toei

réis a totalidade do custo de acquisi-

ção dos sete vapores pelo governo.

Ora, tendo elles custado réis,

1.816:~12U$620 e dando-se para depre-

ciação 30 p. c., será ainda o valor real

actual dos vapores 127191985363-1 rs.

Ha,pois,para o governo um benefi-

cio ou vantagem real de 3432794§i570

réis que, relativamente aos creditos do

ministerio da fazenda no balanço com

que a companhia se apresentou ao tri-

bunal, na importancia de 639:154§›800

réis representam mais de 50 p. c.

Se considerarmos a operação pelo

lado dos encargos annuaes, vemos que

esses encargos seriam de 36:9395000

réis, juros de 17:590 titulos de 3 p. c.,

qug resgatai'iaiu as obrigações, mais o

juro de 400 contos ou, calculando es-

te ultimo a 7 p. c., um total de réis

64:9396b000.

Comparando este total dos encar-

gos com Os da somma necessaria á ac-

quisição de 3 vapores da lotação e ma

chinismo dos 4 grandes vapores da

Mala Real, ou sejam 1.05):0005000

réis, teremos que esses encargos seriam

á razão de 7 p. c., 73:500ã000 réis.

Vê-se, pois, que os encargos da ac-

quisiçâo dos 3 vapores seriam superio-

res aos que demanda a acquisição da

frota toda da Mala Real.

DOCUMENTO N.' 2

Proposta

Demonstrado no relatorio e traba-

lhos da comniissão, que se obteve em

cinco viagens uma receita bruta de

26298963490 reis, póde-se e deve-se

presumir que em vinte viagens an-

nuaes, que tantas se calcula poderem

fazer os quatro melhores vapores,have-

ria a receita bruta de 1.051:957$960

reis. Está representada a despeza total

das cinci viagens pela somma de reis

241:?97-&048, o que dá base ao calculo

de 967:188§190 para despeza annual.

Ora, se considerarmos:

Receita annual.. 1.051:957$960

Despezaaunual. 967:188$190

Achamos um lucro an-

nual de.........

Mas se attendermos a

que no geral a des-

peza é reduzivel de

20 p. c., embora

haja contingentes

que podemos espe-

rar suportam maior

percentagem de re

ducção, obteremos

mais.....'.......

sarcasmo

193:437$638

On sejam lucros liqui-

dos annuaes. . . . . 278:207d408

Eis ahi, pois, as bases ou dados

sufficientes para apresentar os termos

de uma concordata com os srs. crédo-

res privilegiados, obrigacionistas e go-

verno, não esquecendo que saindo pri-

meiro os valores dos creditos e despe-

zas privilegiadas, o seguinte credor-

o obrigatario _dever-á. receber uma

percentagem insignificante de seu cre-

dito e ao governo não tocará cousa

alguma.

M

O medico fitou penetrante olhar

no sacerdote e replicou:

- Talvez; mas Moran está louca-

mente apaixonado por uma menina

que é a sua' pnpilla e com a qual,segun-

do contam, Paulo mantinha relações.

N'este momendto a sineta aunun-

ciou que alguem se approximava do

edificio.

-- Vamos?- perguntou o doutor.

O padre acompanhou o seu amigo,

e descendo ambos a escada, atravessa-

ram o pateo e chegaram a porta.

Def'ronte do portão estava uma

carruagem suspensa em enormes cor-

reias e tirada por duas grandes mu-

las, cujo resfolegar fadigoso revelava

a agitação com que tinham feito a

jornada. A carruagem estava enlamea-

nté á caixa. 0 interior achava-se com-

pletamente rcsguardado da chuva pelos

vidros e por umas cortinas encarna-

das que cortaram a luz.

Apenas appareceram á porta o me-

dico e o religioso, o cocheiro desceu

da almofada, desdobrou o estribo e

abriu a portinhola. O medico adian›

tou-se para receber o enfermo, e cem

bastante surpreza viu sair da carrua-

gem um homem inteiramente desco-

nhecido para elle. Era alto e pallido,

tinha suissas louras, que principia-

vam a_encanecci_-, e vestia de lucto

rigorosvo vêro doutor-,dirigiu-lhe um

sorriso perfeitamente iuglez dizendo:

-- A attençã'o com pue somos re-

cebidos tranquillisará muito osenhor

de Moran.

- E' nosso dever.

- Creio firmemente que a edica-

oia dos seus auxílios ha dc tornar nie-

nos intensa a afflicção de uma familia

a quem Paulo tanto amava, e de quem

era tão amado. Infelizmente, julgo que

tudo será. inutil, porque Paulo está

louco da peor das loucuras, senhor

doutor. Nas palavras do desconhecido

notava-se desejo de que o acreditas-

sem. O medico guardou silencio.

- Seria conveniente_ --_-_ continuou

   

       

    

   

   

    

  

 

suppo s -

tos com

privi le -

gio.. . . . 270:063ãi415

Calculo do

deficit pro-

vavel da

adminis -

tração da

fallencia 180:000â000 450:063,$415

Obrigaçõ e s

82192. .. ?37:2803000

Governo.. 670:821$530

Reis 1.85szis4s945

Como base essencial para que a

' Companhia entrasae n'um periodo de

desafogo, limpa a atmosphera de des-

credito que a rodeia,pagando com pou-

tualidade os seus compromissos, ad-

quirindo combustivel, material e ge-

neros, tudo de primeira mão, ao mes-

mo tempo que entremostrasse ao accio-

nista que a Constituiu, embora n'um

futuro longínquo, a esperança de vir

a receber alguma cousa, teriam os srs.

obrigatarics e governo de acceitar nina

redacção de 50 p. c. nes seus creditos.

Assim, teriamos a pagar:

Despezns de adminis-

tração da fallencia. .

Creditos privilegiados

Obrigações, 8:192, a

:lã-$000 réis. . . . . .

Governo . . . . . . .

. 225;031s710

3685405000

335:410§705

929:082s475

que trariam o seguinte encargo de

amortisação:

Os srs. cré-

dores pri-

vilegiados

receberiam

em õ annos

20.p. c. an-

nuaes. . . . 4500633340

4 p. c. juros

para os cre-

ditos privi-

legiados.. .

Reis. .

acontece 54:007ec 10

_._._-._.

Os srs.obri-

gacionistas

20 p. o. . .

4 p. c. juros

para as

obrigações.

A divida ao

governo se-

ria amorti-

savel pela

quota de 20

p. c. au-

nuaes . . . .

4 p. c., juro

para a di-

vida ao go-

verno.. . . . 13:4163430 8049893583

..-___-_ .- _._._- _-

Total do encargo. . . 222:979§793

Para eventualidade e

fundo de reserva no 1.°

anno..............

73:728ã000

14:745e000 88:473d600

67:082s153

55:2275615

Lucro liquido annual, q

provavel. . . . . . . . . . . 278:'2073408

  

com a segurança que se pôde _ter em

questões d'esta ordem e magnitude, é

o que razoavelmente se pode offerecer.

Aos srs.obrigacionistas ficaria man-

tido o direito de nomear um delegado

seu, tambem obrigacionista, junto da

direcção para fiscalisar os seus inte-

resses.

Lisboa, 28 de novembro de 1893.

A commissão de accionistas

Alfredo de Oliveira Souza Leal

Julio Cesar Jansen Verdades.

_.___.___--

.flith Ill) Sil. BlSl'll CONDE A0 Sil.

H ARGEBISPü DE El'llllA

Em.” c Rev.“ Sr.-Não amargu-

ram sómente a v. ex.“ os acontecimen-

tos que se deram na séde archiepisco-

pal. V. ex.“ sabe já pelo que eu lhe es-

crevi e lhe disse em Lisboa, quando el-

les amargnraram a mim tambem, e

mw

elle - que alguns enfermeiros viessem

tirar o doente da carruagem.

-- Não ha a menor duvida - res-

pondeu o doutor em tom reflexivo,

Pouco depois, dois guardas tira-

ram da carruagem um moço loiro e

formosa, cujo olhar suave e melanco-

lico foi fixar-se mansamente no doutor.

Este, que estudava o olhar e os movi-

mentos do doente perguntou com _ex-

tranheza:

- Então este cavalheiro está louco?

O desconhecido estremecen e re-

plicon:

-- Está louco, sim, senhor.

Paulo Roberts foi conduzido ao

quarto que lhe estava preparado.

0 homem que o acompanhára fe-

chou-se n'um gabinete com o medico,

e depois de uma cenferencia de duas

horas, atravessou o pateo, subiu para

a carruagem e regressou a Madrid.

Os habitantes de Laganés entre-

tiveram-se dois ou tres dias com aquel-

le acontecimento, murmuraram muno,

perguntaram uns aos outros se este

eria ou não o primeiro crime de Mo-

ran; mas depois foram a pouco e pou-

co acabando os rumores, calaram-se

todos, e o hospital permaneceu fecha-

do como antes, sem ninguem vir per-

guntar por Paulo.

Passou o inverno. Chegou por fim

a primavera. Vestiram-sc as arvores

de folhas, as aves de vistosas penas, o

ceo de azul, 'os crepusculos de ouro, e

os prados de flores e verdura. Lega-

nés offereceu tambem os seus campos

fioridos a contemplação do viajante.

O hospital abria-se ao primeiro alvôr

da manhã, e não se fechava até á noi-

te. Que era feito de Paulo, que não se

via, como os demais loucos, forcejar,

gritar, ou rir-se inopiuadamente atra-

vés da grossa grade do jardim? O me-

dico guardava a maior reserva a res-

peito do seu estado; o mais que fazia

era dizer ao capellão, quando se en-

contrava a sós com elle:

- Isto nunca se viu! Se este rapaz

continua como até agora, a justiça

me ao'seu lado como seu amigo e ir-

mão em Jusus Christo; porque ai de

nós segs bispos portugnezes, ouvindo

e acatando a vóz do gloriosissimo pon-

tífice Leão XIII, e imitando os dos on-

tros paizes da Europa, e de fóra d'ella

não se anxiliareni reciprocamente e não

derem as mãos uns aos outros nas

grandes luctas e difliculdades que hoje

encontra por toda a parte-o_ bom de-

sempenho do nosso ministerio pasto-

.ral, attenta a confusão das ideias, a.

perversão das doutrinas, a revolta dos

espiritos e a enltura das paixões. que

pretendem anniquilar a fé e destruir

toda a auctoridade religiosa e civil.

Felizmente o espirito de união e

de mutua caridade e amor de que t0-

dos nos possuimos nas nossas confe-

reucias em Lisboa, e das qnaes con-

servo e conservarei sempre as mais

gratas e sandosas recordações, ha de

ir produzindo fructos beneficos nas pe-

lejas do bom combate e no animo e

fortaleza de que todos necessitamos ho-

je para sustermos o peso da nossa cruz;

e se não se dissipasse logo, como fe-

lizmente se dissipou, essa nuvem ne-

gra que por uma triste allucinação fez

escurecer por momentos, com surpre-

za e eSpanto de todos, o sol da religião

e da fé que allnmiou sempre essa ter-

ra por entre a satisfação e alegria dos

seus arcebispos o as crenças religiosas

e moraes dos seus habitantes, teriam

ido logo, estou certo d'isso, os testi-

munhos da mais expontanea e leal co-

operação de todo o episcopado portu-

guez, levar a v. ex.“ consolação e con-

forto nas suas maguas e força e apoio

na manutenção da sua auctoridade e

dos seus direitos.

Pela minha parte não desconhece

v. ex.“ que eu procedi já assim em 1884

e 1885, para com dois prelados portu-

guezes, victimas tambem n'aquelle tern-

po de obcecadas paixões; e não seria

agora dos ultimos a proceder do mes-

mo modo para com v. eia“, porque, in-

dependentemente da nossa antiga e

sempre boa amizade, e da justiça da

causa por que v. ex.“ propngnava e

pela qual estava soffrendo, admiro e

respeito em v. ex.“ altos talcntos,supe-

rior eloqueucia e brilhantes virtudes.

Tem-me acanhado, porém, o receio

de parecer erradamente no publico que

pretendo adeantar-me em iniciativas

que não pódem pertencer-me nem pelo

meu logar na hierarehia episcopal, nem

pela minha auctoridade, que é nenhu-

ma a par da dos meus venerandos me-

tropolitas e respeitabilissimos collegas.

Agora, porém, que acabo de ver

com muita satisfação no Correio Na-

cional de 30 de novembro findo a ini-

ciativa que tão justamente tomou o

ex.mo e rev.mu sr. cardeal patriarcha, em

dirigir a v. ex.“ uma excellente men-

sagom por causa dos mesmos aconte-

cimentos, não posso demorar-me em

tornar publica a minha adhesão aos

sentimentos de fraternidade e de lou-

vor que n'ella se manifestam para com

v. em'. E d'estes não passiarei eu além

n'esta minha carta. '

Na sua excelleute pastoral sobre

taes acontecimentos, e pela qual mui-

to felicito e louvo tambem v. em“, so-

bresahe, por entre os primores de lin-

guagem e de unção religiosa, a resi-

gnação,longanimidade e caridade evan-

gelica com que v. ex.l perdôa áquelles

que, levados por falsos preconceitos e

sitggeslões de momento, como eu creio,

pretendermn impedir o ensino da don-

u-iua christâ aos fieis, que é um direi-

to libei't'lulo, imprescritivele inaliena-

vel da egrcjn catholicn e dos seus mi-

nistros; e que, sem se lembraram de

que o abuso, se n'elle o houvesse, es-

tava prevenido e remediado na lei, re-

correram a esses tumultos e assuadas,

que offendeudo o direito e a justiça e

pondo em risco a Vida dos pastores e

ministros de Jesus Christo, foram um

attentado contia as crenças do povo

portuguez e uma vergonha para a li-

berdade e para a civilisação.

Farei eu tambem o mesmo, e, em

vez de censuras e recriminações, que

o arrependimento de muitos, certamen-

m

tem de intervir n'esta infauiia.

Assim passou algum tempo.

Nas primeiras horas de uma linda

manhã do mez de junho, uma elegan-

te carruagem, puxada por um fogoso

cavallo negro, parou á porta do hos-

pital. O brazáo da carruagerdrepre-

sentava uma ancora de ouro, circum-

dada por uma corôa de espinhos em

campo azul. O cocheiro abriu a por-

tinhola, e uma senhora elegante, rigo.

rosamente vestida de preto, e com o

rosto occnlto sob o espesso veo do seu

chapen, saltou para terra. A distincção

do porte indicava ser uma senhora

da primeira sociedade. Atravessou o

peristilo com andar vacillante, talvez

porque sentia mêdo, ou porque a dôr

que a afiiigía era superior á dôr que

alli a conduzira.

Os moços e alguns dos guardas

rodearam-na. Era desculpavel a' curio

sidade nlestes homens: desde que Pau-

lo entrara no edificio não tinham vis-

to visitante algum, _e a pessoa que

se apresentava agora era digna, por

todos os respeitos , de ser vista e

admirada.

_Querem ter a bondade de di-

zer-me -- perguntou a desconhecida

detendo-se - se está aqui o sr. Paulo

Roberts?

Ouvindo este nome, todos estre-

meceram; olharam-se balbuciaudo um

não sabemos aspero e secco, desappa-

receram como por encanto.

A recem-chegada continuou cami-

nhando, sem saber que fazer nem que

dizer, tal era a commoção que sentia.

Relanceando a vista ao acaso ou tal-

vez esperançada em encontrar uma idéa

salvadora n'aquelles supi'emos instan-

tes de duvida e de mysterio, volveu-a

para a grade, oatravez d'ella viu umas

vinte cabeças com hirsutos cabellos,

macileutas, amar-elias, e entre ellas,

uma que lhe não era desconhecida. Le-

vantou o veo, correu para a grade, e

sempre com o olhar fito, segurou-se a

uma das arvores do pateo, para não

cabia_ Entretanto um_ dos doidos, sacu-
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_ _ V tornar já.. menos justas e ge- '

do as suas classificações, valores e or- te as _minhas amarguras e ir logo pôi'- nerosas, lancemóstum deusissimo véo,

sobre esse desatinado rompimentorliq-

ma parte do rebanho com oi" _ u 13881,

tor, para que elle não desluszãa his-

toria gloriosa e brilhante .dai-'samuel

egreja d'Evora, e as tradições nobilis-

simas d'uma cidade perthgueza que,

primeiro que nenhuma outra, inscul- '

pin nos seus marmores e nos seus mo-

aumentos os feitos heroicos e7gloriosos

n'ella operados com a cruz e com a es-

pada ein prol da religiãole da patria;

e v. ex.a receba os mens parabens e fe-

licitações, porque, depoi de tudo pas-

sado, pode dizer como disse ontr'ora

José a seus irmãosz-Vós intentastes

fazer-mc mal; mas Deus coñ'vcrteu este

mal em bem para me exaltar a mini, co-

mo vós presentemente vêdes. Vos cogi-

tastz's de me mal-um; sed Deus vertz't t'l-

lam in bonum, ut araltaret me, sicut in

presentiarum cernitis. Gen. 50, 20.

De v. cia'l

Ex.“ e rev.” sr. arcebispo d'Evo-

ra, Irmão em Jesus Christo e amigo

muito affectuoso.

Coimbra, 2 de dezembro de 1893.

Manuel, Bispo Conde.

-_..___-_-___-__._-=
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Agi-¡cultura.Í- Os eucal-

deiramentos, que por falta de occasião

não poderam ser feitos no mez ante-

rior. podem concluir-se em dezembro,

quando o tempo corra enxnto. As vi-

uhas tratadas com sulfureto de car-

bone, devem ser injectadas n'este mez,

empregando-se 5 grammas de sulfa-

reto por buraco, quando haja de fa-

zer-se tratamento reiterado, e 8 a 10

grammas quando fôr preciso um só

tratamento.

Podem snrribar-se com a chat-rua

ou com a enxada, os terrenos de encos-

ta e de natureza enxntos, para plan-

tar bacellos ou barbados. A surriba

com a enxada, é muito despendiosa, e

quasi impraticavel nas grandes explo-

rações; comtudo é a mais perfeita e

que melhores resultados praticas pro-

duz. As plantações feitas nas varzeas,

embora devidamente drenadas, devem

antes de ser feitas em fevereiro ou mar-

ço, por correr-em menor risco os bacel-

los de recozerem com as chuvas de de-

zembro, ou seccarem com as geadas

de janeiro. Nas localidades onde a vi-

ticnltura estiver muito desenvolvida e

que por este facto escasseiem os bra-

ços, podem podar-se as vinhas de en-

costa, rcservando para janeiro as vi-

nhas das varzeas.

Arrancam-se os barbados e enxer-

tos dos viveiros, e estraficam-se e a

areia humida, em armazene onde haja

pouca luz e pouco ar. Nos dias chu-

vosos enxertam-se a mão estacas ou

barbados para viveiros que depois de

enxertados se estraficam em areia, ou

em musgo humedecido.

A melhor maneira de fazer os en-

xertos é de fenda ingleza, apertados

oom rolha. A _fenda cheia, que tão bons

resultados offerece na enxertia sur pla-

ce, está de todo rejeitada para estacas

e barbados.

Deve metter-se a agua nos tabolei-

ros das vinhas innundadas. .

Baixa. de pi-eço.-Os ce

reaes baixam de preço nos differentes

mercados europeus, Em Auvers, o pre-

ço do trigo americano, por 109 kilos,

está de 14 _e tres quartos a 15 fr.; do

Dannbio, de 12 e meio a 14 e meio;

do Prata, de 13 a 15 fr. O trigo nacio-

nal belga, regula nos differentes merca-

dos, por 100 kilos, de 13,10 a 16 fr.

.A. proxima guerra.--

O Daily News publica o resumo de

um artigo escripto por sir Archibald

Alison, ofiicial inglez que esteve no

assedio de Sebastopol, e serviu na

India por occasião da grande revolta

dos cipayos, onde perdera um braço,

e tambem no Egypto.

Segundo sir Archibald Alison, a

Europa caminha lenta, mas seguramen-

te, para uma «guerra de gigantes),

não dnvidantlo de que é inevitavel a

lncta entre a França e a Russia de um

lado, e a Allemanha, Austria e a

:em

dia fortemente um dos varões de ferro

que lhe impediam o passo, olhava pa-

rn a desconhecida com anciedade e an-

gustia. como o filho que contempla sua

mãe atravez dos duplos ferros de um

carcere, e girava a vista em torno com

desesperação infinita.

- Paulo! Paulol- exclamou a da-

ma estendendo para o louco os bra-

ços tremulos - reconhece-me, sou eu!

sou eu! sou Magdalena.

Paulo, transfigurou-se. Despren-

den-se-lhe dos olhos azues uma lagri-

ma ardente que foi escaldar-lhc a face;

uma felicidade nunca sonhada se lhe

capelhou nas feições que pareciam até

então contrahidas pelo susto; ao passo

porém, que o rosto patenteava esta

mudança, os olhos revelando o terror

que o opprimia, fitavam-se em todos

os objectos, contrahia-se-lhe a bocca,

cerravain-se-lhe os dentes, talvez para

impedirem uma blasphemia. As mãos

continuavam sacudindo as grossas bar-

ras, e unido á grade, quasi curvado,

com o cabello erriçado pelo vento, e a

desesperação ' pintada no semblante,

olhou para os doidos que o rodeavam

e disse-lhes:

-- Vão-se embora. Não recusem

este pedido ao seu companheiro Paulo.

-- Está loucol- balbnciou Mag-

dalena, que apesar da fortissima im.

pressão que sentia seguia todos os mo.

vimentos do infeliz.

Os dementes, submissos á 'ordem

de Paulo como ao castigo do guarda,

abandoram a grade e retiraram-se para

o fundo do jardim.

O desventurado artista olhou em

redor com suprema angustia, mas ao

vôr-se completamente só, uniu o rosto

aos ferros, e proferiu com voz repas-

sada de dôr.

A este tempo o medico e o capellão

appareceram, e Paulo, soltou estridnla

o sonora gargalhada. Depois rasgou

em tiras a camisa, mordeu as mãos re-

torceu os braços, e, rindo, correu por

entre as arvores a unir-se aos seus in.

felizes companheiros, v "
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784:(?00 hídftítens; - que ConstantinOpa

a. por 80:000 soldados,

estandd; V Caucaso e' na fronteira

tirifÍ' da" &Êia Menor 50:000. Além

d'isso_ tem 'fronteiras -afghana e

chinesa 515000_ "homens e cerca de

12_:000 em volta do mar do Japão.

D'isto conclua sir Archibal Alison quse

a Russia fez todos, os esforças para

' agglomerar o maior numero de solda-

dos na fronteira allemâ, de modo a

poder com_a cooperação da França

esmagar a Allemanha; que emquanto

esta questão_ não _estiver resolvida, a

Russia está decidida a renunciar aos

seus projectos sobre Constantinopla,

e a emprehender qualquer acto de

força contra o Afghanistan e a India

ingleza. Diz mais sir Archibald que a

Allemanha, logo que dê todo o desen-

volvimento ao seu systems militar,

poderá dispôr do enorme numero de

4.3002000 homens, de sorte que á

tríplice alliança não lhe será difficil

ter ao rebentar a guerra mais 500:000

combatentes que a colligação franco

russa.

A marinha de guer-

ra. dos Estados-Unidos.

._. Segundo um relatorio do engenhei-

ro em chefe das construcções navaes

dos Estados-Unidos, durante o auno

de 1892 a marinha de guerra da re-

publica norte-americana foi augmen-

tada com 8 navios. D'estes navios 5

são couraçados e denominam Minam-

polis, Columbia, Olympia, Cincinato e

Malblt'ehead O cruzador Columbia em

experiencias ultimamente feitas, teve

um andamento medio de 22 nós, e a

todo o vapor obteve a velocidade ma-

xima de 25 nós, alcançando por esse

motivo os constructores um premio de

315:000o000. Os cruzadores Olympia,

Maiblehcad e Cincinnati vão tam bem

ser submettidos ás provas de veloci-

dade, aflirmando os constructores que

não ficarão atraz em andamento com

relação ao Columbia.

O casamento civil na

Austria.- Ao apresentar as ca-

maras o seu projecto sobre o casamen-

to civil, o ministro da justiça BXpÔz

os motivos a que o gabinete obedeceu:

.Esta lei, disse elle, foi feita para

pôr termo ás difñculdades provocadas

pela disparidade de cultos e para as-

segurar a egualdade dos direitos das

díEercntes fés, sobrea base da tole-

rancia religiosa. E' conforme és idéas

da egualdade dos cidadãos, da liberda-

de da igreja e aos princípios da cons-

titucional e nacional.›

O ministro explicou depois que o

casamento civil obrigatorio era a for-

mula da união mais apropriada aos di.

reitos e interesses do cada individuo.

' A. cidra em B“rauça.

..Assim como a colheita do vinho foi

este anno extraordinaria em França,

attingindo, como dissemos, a totalida-

de de 50.069z770 hectolitros, isto é,

uma medida de 21 milhões de hectoli-

tros mais que nos ultimos annos, as-

sim acolheita da cidra, ou vinho de ma-

çâ,foi tambem abuntante n'aquelle paiz,

attingindo o numero de 31.6082565

hectolitros, mais 16 milhões de hecto-

litros que em 1892. A proposito de

vinhos, a França importou, durante os

dez primeiros mezes de 1893,3:100:321

hectolitros de vinhos hespanhoes,

108:564 italianos, e 1:048 portugue-

zes. Importou tambem 1.492:850 he-

ctolitros de vinhos da Argelia e 33:781

de Tunis.

Papel sabão. - A indus-

tria procura sempre tornar attrahentes

os seus productos. A saboaria não é

das industrias que sfferece menos va-

riedades, pois encontram-se sabonetes

com as fórmas mai .caprichosas.

Ultimamente, encetou-se a fabrica-

ção de sabonetes de grande commodi-

dade para quem viaja. Consistem em

pedaços de papel cobertos com uma

camada de sabão. Esses sabonetes po-

dem levar-se até na carteira e, quan-

do fôr necessario, fazer-se uso d'elles.

Cada um apenas serve para uma vez.

A. faria. de um con-

demnado.- Julgava-se no tri-

bunal correcçiOual de Ageu um vadio

reincidente. Quando o juiz presidente

Be ia pónnnoiar, pergunta o reu:

- Já estou condemnado?

-- Não, mas vae sel-o.

-- Então ajuntem mais istol. . .

E arremessou uma pedra ao pre-
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;sidentq ferindo-o no radio. Subindo

rppidamente ao estrada, deu um mur-

'ro no outro juíz, atirando o ao chão,

e ia a dar com o tinteiro na cabeça

do terceiro, quando foi agarrado .pelo

delegado e pelo escrivão. Solidamente

amarrado pela policia, e seguro_ ao

banco. pois que mesmo de mãos e .per-

nas atadas fazia coisas do arco da ve-

lha, continuou a audiencia. sendo con-

demnado a seis 'mtezez'de prisão pelo

delioto de vadiagem, e a'cinco annos

de trabalhos elcinco de desterro pelo

crime de offensa á magistratura. Quan-

do lhe leram a sentença exclamou:

- Dez annos! . . . Ainda hei de

voltar a tempo de vos matar a todos!

Ornaiordiamante do

mundo. -- Em 30 de junho ulti-

mo ex'trahiu-se das minas de Jugers-

fontein, na colonia do Cabo, um dia-

mante que é o maior até hoje encon-

trado e cujo valor estimativo diz se ser

de perto de 4.500:OOO$OOO réis.

Esse diamante, a que se deu o no-

me de Excelsior, foi transportado da

mina até ao porto de embarque em um

carro escoltado por 16 lanceiros. Se-

gniu depois para. Londres na canho

neira Antilope e conserva-se actualmen-

te em um dos cofres do Banco de In-

glaterra. As dimensões são de 7:619

centimillímetros por 6:748. O peso é

de 971 quilates e 3 quartos ou 205

grammas pouco mais ou menos. O go-

verno inglez offereceu por esse diaman-

te aos seus donos, srs. Breitmeyer e

Bernheimer, 2:250:000$000, offertn

que elles recusaram. Um commissario

da expOsição de Chicago tambem offe-

receu 3.150:000$000. Diz-se queo im-

perador da Allemanha está em tran-

sacções para comprar 'o Excelsior. O

brilhante é de uma agua incompara-

vel, apresentando uns tons levemente

azulados.

Ourruagens electri-

cas. - E' bem sabido que a electri-

cidade está sendo modernamente em-

pregada em muitos misteres. A trac-

ção de vehículos por meio da electrici-

dade é tambem um problema resolvi-

do, mas não havia chegado ainda a ser

utilisada com vantagem nas carrua-

gens tiradas por cavallos.

Segundo refere o jornal scientifico

La Nature, Paulo Pouchain, de Ar-

mentiéres (França), parece ter conse-

guido aperfeiçoar esse meio de trac-

ção, construindo um phaeton de seis

lugares montado em quatro rodas. A

corrente electrica é fornecida por uma

bateria de accumuladores Bujardin,

composta de seis caixas de nove ele-

mentos, ou ao todo 54 elementos. Ca-

da elemento encerra uma placa positi-

va e duas negativas. Em um pavimen-

to regular o andamento do carro é de

16 kilometros por hora. *

Blñeitos therapeuti-

cos da. hortaliça.-Os espi-

nafres, produzem um effeito bastante

saudavel aos rins. Os espargos, puri-

ficam o sangue. O aipo, obra admira-

velmente sobre o systems nervoso e

allivia o thenmatisuio e a nevralgia.

Os tomates exercem influencia sauda-

vel sobre o ligado. Os nabos são um

aperitivo excellente. A alface e o pe-

pino são refrigerantes em summo grau.

A cebolla, o alho e as azeitonas pos-

suem notaveis virtudes medicinaes de

primeira ordem, estimulam o systems.

circulatorio, a salivação e o appare-

lho gastrico e facilitam a digestão. As

cebollas encarnados constituem um

diuretico sem rival e as brancas, co-

midas cruas, teem fama de afugeutar

a insomnia. Os francezes consideram

a sopa de cebolla como um restaura-

dor excellente dos orgãos digestivos.

Pelo exposto parece estar demons-

trado que uma boa horta substitua com

vantagem uma boa pharmacía.

Applicações do pa-

pel-Presentemente, com o papel fa-

zem-se casas, moveis de _todo o gene-

ro, estufas, caixilhos para uma mul-

tidão de utencillos domesticos, toda a

bateria de cosinha e até as chaminés,

podendo mesmo dizer-se que hoje em

dia se póde ter uma casa de papel in-

cluindo portas e janellas, (menos os vi-

dros,fechaduras e chaves), toda a espe-

cie de moveis e adornos, objectos do-

mesticos,etc.Ha tubos para gaz e agua,

banh'eiras e depositos d'agua, soalhos

e tectos, mulduras e outros adornos

architectonicos, tudo de papel. Com

o papel fazem-se portas magníficas,

imitando qualquer madeira, com almo-

fadas em telha, posto que sejam mol-

dadas e prensadas. Com o'papel endu-

recido fazem-se exquisitos moveis,

imitando o betado das madeiras e até

dos marmaros. Fazem-se rails, rodas

carruagens, leitos e todo o material

movel d'um caminho de ferra. Até se

fazem locomotivas completas. Com o

papel_ fazem se preciosas baixellas e

todo o serviço de meza, menos copos,

toalhas e guardanapos. Os pianos de

papel são de invenção franceza, sendo

todo a caixa de papel endurecido, e

diz-se que, quanto a commodidade e

extensão de vozes, excedem os de ma-

deira. Com o papel fazem-se cabos pa-

ra toda a classe de ferramenta para pe-

dreiros, carpinteiro, machinista, etc.

Fazem-setambem estatuas e outras o-

bras artisticas. A ultima applicação do

papel, 'segundo vemos no Shamber's

Journal, é convertel-o em armas de

guerra e ligeiras couraças, mas mais

resistentes e impenetraveis para as ba-

las de espingarda, do que as de aço, a

bem assim mais leves, duradoures e

economicas.

Egg-_-
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MiANEIRA DE BENEIFICÍAR AS AGUAS

ESTAGNADAS

Todo o agricultor evita grandissi-

mos prejuizos se, para matar a sede

dos seus animaes. só usar de aguas

correntes claras e limpas. As aguas es-

tagnadas encerram os germens de pu-

trefaoçâo que produzem a morte len-

tamente; além de se lhes poder attri

huir, em receio de errar, as febres pa-

ludosas, típhoides, e em grande parte

bovina, etc. Todos estes flagellos po-

rém se podem evitar, quando não ha-

ja agua em boas condições, usando de

um dos dois meios seguintes: ou fa-

zendo filtrar a agua por carvão e areia,

processo dispendioso e moroso; ou o

que é mais rapido, deitando em cada

hectolitro de agua 10 grammas de alu-

meu que promptameute a clariñca: o

oxido de alumiuium arrasta, quando

se precipita, todas as materias organi-

cas, argilla, cal, etc., em suspensão na

agua, e esta, assim depurada, e exposta

ao ar,torna-se salubre para os anímaes.

à¡
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O director da escola pratica de vi-

ticultura e pomologia da Bairrada, o

sr. José M. Tavares da Silva, diz no

boletim da direcção geral de agricul-

tura, de março ultimo, que tendo ob-

servado que os cortes rasos da poda

davam logar á carie no interior da ce-

pa, começou em 1882, no Douro, a

fazer a poda de vara e talão, recom-

mendando que os córtes se fizessem

distantes do tronco e tanto mais, quan-

to mais grosso fosse o corte a prati-

car. Desde essa data até agora tem,

segundo diz, colhido os melhores re-

sultados d'este systems que muitos

proprietarios vão adaptando.

Este anne, em França, tambem os

jornaes teem fallado n'um systema ana-

logo de podar as vinhas que acham re-

commendavel. Dizem, porém, que o

córte deve ser feito exactamente no

ítio dos nos, porque alli a vara não

tem medulla e por conseguinte não re-

tem tão facilmente a agua da chuva

que, accnmulando-se no interior da

medulla que fica a descoberto, faz apo-

drecer o sítio do côrte, communicando

se depois para o interior da cepa com

tanta maior facilidade quanto mais ra-

zo do tronco fôr o golpe.

E' claro que as cepas podadas por

este systema ficam mais feias á vista,

mas em compensação parece mostra-

rem maís garantia de saude.

O Journal de l'agriculture de mar-

ço e de dezembro do anno passado da-

va grande importanoia a este metho-

do preconisado pelo sr. Dezemairis,

viticultor françez que dizem ser muito

habil. O methodo consiste apenas no

seguinte: em Vez de se podarem as vi-

des cortando-as razo da vara ou da ce-

pa, devem ser cortadas no nó que fica

acima do sitio em que se devia fazer a

poda ordigaria. Deixa-se ficar esse pe-

daço durante dois annos e ao cabo de

este tempo, arranca-se pela base quan-

do está secco e a cepa cicatrizada.

O auctor do systema diz que as

vinhas em que tem feito a experiencia

augmentaram o vigor e a producção,

encabeçaram com facilidade os golpes

velhos e novos e, inclusivamente, pa-

receram até mostrar-se mais resisten-

tes ao phylloxera.

O director da escola da Bairrada

não attribue a maior resistencia das

vinhas phylloxeradas a este methodo

de podar, não julga que elle possa dis-

pensar o emprego dos insecticidas,--

nem o seu auctor o aflirma positiva-

mente, - mas nota vigor nas vinhas

assim podadas.

O sr. visconde de Cruohe n'nmas

observações que fez primeiro em 1877

e depois em 1882, as quaes publicou

no Archivo Rural e na Gazeta dos La-

vradores a proposito da carla ou doen-

ça das cepas de diagalves, inclina-se a

vêr no corte das podas o princípio da

doença do diagalves ou a c'arz'e, e indí-

ca o resultado que obteve tapando as

feridas com coaltar ou com alguma

substancia que impeça o contacto do

ar e da humidade.

Além d'estas observações ha nm

facto notado pelo sr. Dezeimeris, au-

ctor do novo ystema de podar, que

merece atteução; diz elle que tendo ob-

servado em 1885 um definhamento ge-

ral nos pés da vinha americana Hev-

bemonte, sujeitos á poda da localida-

de, deixou de podar alguns pés, os

quaes no anno seguinte readquiriram

grande vigor, que lhe fez crer que o

mal não era da raiz.

De tudo isto pode concluir-se que

o novo systema de podar as vinhas,

não tem o menor inconveniente, é ra-

cional e pode provavelmente concor-

rer para evitar uma das causas mais

frequentes de ruína das cepas, que é a

consequencia dos golpes da póda.

Hoje em dia que as vinhas estão

sujeitas a tantas doenças e atacadas

por tantos parasitas, é bom aproveitar

tudo o que Concorra para lhe dar sau-

dc e vigor ou para evitar causa de

doença e de enfraquecimento; ora este

systema de podar parece-nos não sô

racional, mas digno de ser exprimen-

tado, sem maior despeza e sem grande

inconveniente, tanio mais que as ex-

periencias tem mostrado já a mais de

um observador o augmento de vigor

bem como o réu que, 'sem direito á cle-

mencia do perdão, espera o indulto do

eu crime na piedade do seu monar-

cha. E como é doce a esperança, mes-

mo quando a razão e o criterio nos

desalentam e apenas o coração mal

antevê de longe os fogos luminosos

d'esse astro bemfazejo.

Pállida como as estatuas do ter-

ror, ainda assim és formosissima, ó es-

perança; alvor e occaso de toda a vida

humana, esposa do coração, irmã gé-

mea da phantasia, suave anjo da guar-

da das almas desditosas.

E's tu, só tu, que, sem oppôres al-

gum argumento á hermeueutica “in-

destructivel da minha consciencia,

quando ella me diz-que o não mere-

ço; accresceutas ainda assim, á logica

dos seus dilemmas, estas palavras con-

soladoras: Mas tambem o, carcere do

réprobo não mereceo fulgor do día e

Deus manda um raio de sol ás grades

do seu ergástulo!

Como o precíto em ferros, bem sei

que o não mereço; mas Vós sois grau-

de, ó Deus, na Vossa piedade; e eu

pressinto que no escuro do meu lar -

Vós ides fazer brilhar a luz que eu

tanto almejo,-o doce olhar d'um filho!

Será esse o novo penhor dlaquelle

que perdi, quando a Virgem se agra-

dou do seu virgineo espírito e o poz

entre as estrellas do seu sidéreo throno.

à“

Esperanças pallídas, mas sublimes;

como é sublime a lua na sua pallidez:

como ella córa de prata o rócio das

violetas, crystallisae-me vós o orva-

lho do meu pranto, como ellas tambem

mudo, como ellas escondido.

E eu sei que o não mereço!

(Continua.)
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Phítarcho, celebre biographo e mo-

ralista grego, auctor das Vidas dos

homens illuslres, morreu no anno 120

da nossa era. Foi preceptor de Adria-

no e consul sob Trajano, Imperador de

 

das cepas “Jem“ a tão amplas como Roma. D'essa ob'a notabilissima ex-

economico tratamento.
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Bem sei que o não mereçol. . .

Não és tu, ó mundo lisongeiro e

miseravel, que m'o vens dizer, oh! não:

é essa voz purissíma ainda que amar-

ga, voz abençoada como a voz de mi-

nha mãe, quando me reprehendia na

minha invejavel puerilidade; és tu, ó

consciencia,-intentissimo espelho im-

maculado, incorruptivel como a alma

que retratas,-que assim me vens fal-

lar com tal franqueza rude.

Bem sei que o não mereço! Mas

que mereço eu? Argilla mal escolhida,

semeada de miasmas, e em fezes amas-

sada, onde o sopro creador do Immor-

tal dispersou um átomo de vida; frágil

arbusto, sob a ameaça dos gélos do

sepulchro, que não sabe agradecer ao

astro vivificante o calor da sua seiva;

pó erguido em fórma humana, desti-

nado a voltar ao primitivo estado, e

apenas aureolado da emprestada luz

do espirito que ha-de, dentro em pou-

co, deixar em negras trevas essa poei-

ra d'alguns dias: quem son eu misera-

vel juuco, em lodo vicejando, para me-

recer alguiiia consideração, aos olhos

do Infinito, superior á do verme que

rasteja; porque não tem azas para voar

até aos paramos do azul ?l

Bem sei pois que o não mereço.

Tambem a mancenilha não faz mais

da sua sombra do que o vestibulo da

morte, assim como a magnólia, e a

Providencia vestiu de galas a sua flor

maldícta: tambem o abutre rasga nas

garras as avesinhas da floresta e Deus

permítte que elle eleve os seus vôos

para o céu. '

Eu son a mancenílha do meu pro-

ximo, o abntre de mim mesmo: mas

que é todo o immenso mar da minha

iniquidade cotejado á mísericordia d'A-

quelle que perdoou aos mesmos que o

pregaram nos braços d'nma cruz?

Porisso eu espero, ainda: e espero

trahimos hoje um dos mais notaveis

capitulos.

A MORTE DE CESAR

Pouco se alfastara do palacio,quan-

do um escravo estrangeiro se approxi-

mou, quanto podia diligenciando fal-

lar-lhe; e quando viu que o não coa-

seguia pela multidão de povo e o grau-

de ajuntamento que logo se fez em tor-

no d'elle, correu ao palacio e poz-se

nas mãos de Calpurnia, rogando-lhe

que o deixasse estar até que Cesar

voltasse, pois que tinha importantes

coisas a contar-lhe. E um tal Artemi-

doro, natural da Ilha de Gnidos, mes-

tre de rhetorica em lingua grega, que

por causa da profissão gosava deal-

guma familiaridade com certos adhe-

rentes de Bruto, por cujo meio sabia

a maior parte do que se machinava

contra Cesar, trouxe-lhe, n'um peque-

no memorial de sua mão, quanto que-

ria revelar-lhe; e vendo que recebia

todos os requerimentos que lhe apre-

sentavam, mas que logo os entregava

já sua gente, que o rodeava, approxi-

mou-se quanto poude e disse-lhe:-

¡Cesar, lê este memorial que te apre-

sento, só e já, porque n'elle acharás

grandes coisas que de perto te dizem

respeito.› Cesar tomou-o, mas não

poude lél-o, pela grande multidão de

gente que lhe fallava, embora por dif-

ferentes vezes procurasse fazel-o. E

assim, tendo sempre o memorial na

mão, e só elle, entrou no senado.

Dizem alguns que foi outro quem

lhe apresentou o momorial, e que Ar-

temidozo, por mais esforços pue fizes-

se, não conseguiu approximar-se sendo

em todo o caminho empurrado. Ora

póde ser'que tudo acontesse accidental

ou fortuitamente; mas o logar onde

então se reunia o senado tendo uma i-

magem de Pompêo e sendo um dos e-

dificios que elle dera e dedicára a re-

publica, com o seu theatro, mostrava-

se evidentemente que por certo qual-

quer divindade dirigia aqu'ella empre-

za e conduzia a execução notavelmen-

te áquelle logar.

quuanto a Antonio, porque era

fiel a Cesar,forte e robusto de sua pes-

soa, Bruto Albino,_entreteve-o fóra do

senado, começando com elle expressa-

mente em larga conversação.

' Como Cesar entrasse, todo o seua-

do se poz de pé em sua honra; e então

uns dos canjurados puzeram-se atraz

da liteira, e outros foram ter com elle,

  

  

                

  

 

  

    

 

  

   

  

 

'de frente, como querendo interceder

por Metelho Cimber que requeria o cha-

mamento de seu irmão estando no oxi-

lio, e seguiram assim rogando-o sem-

pre, até que se sentou em sua cadeira.

E como lhes regeitava o pedido e por

lim se iron contra elles. porque tanto

mais o apertavam e mais violentamente

o importunavam quanto mais os repel-

lia, Mctellio, pegando-lhe ás mãos am-

bam na tunica puxou-lh'a para baixo

em volta do pescoço, o que era o si-

gnal, entre ellos ajustado, para pôr

(não á. execussão. E logo Casca deu-lhe

por detraz uma espadeirada no pesco-

ço, mas o golpe não foi grande nem

mortal, porque tendo-se perturbado,

como é natural na entrada de tão te-

¡neraria e arriscada empreza, não te-

ve forças nem certeza para o dar vi-

vamente. Cesar voltando-se immedia-

tamento lançou mãos á espada, que

empunhou com firmeza e ambos bra-

duram a um tempo, o ferido em latim:

f 1 '

-1 lraidor, Casce malvado, o que

fazes?› e em reo'o nem o ferira:
7 . b i

«Irmão, ajuda-me l.

Ao principio do alvoroto, os assis-

tentes, que estavam no segredo da cons-

piração, tão pasmados ficaram e toma-

dos pelo horror de ver o que viam,

que não sabiam que partido tomar, fu-

gir ou soccorrel-o, e nem sequer abri

am bocca para gritar.

Mas os que tinham combinado a

morte rodearam-o por todos os lados,

com as espadas nuas nas mãos, de ma-

neira que para qualquer parte que se

voltasse, achava sempre quem o foris-

se e lhe puzesse as lnzídíns espadas

ante os olhos e a cara. E Cesar agita-

va-se entre as mãos d'elles como um

animal das selvas acantoado pelos ca-

çadores,- porque entre elles fô -a com-

binado que cada um lhe daria um gol-

pe e tomaria parte no assussinio, pelo

que o proprio Bruto, o feriu junto ás

partes naturaes. _

Diz-se que Cesar se defendeu sem-

pre e a todos resistiu, arrastando o

corpo para nm lado e outro, gritando

a toda a voz, até que viu Bruto com a

traidora espada na mão, porque então

puxou a tunica por sobrea cabeça sem

mais resistencia, e foi empurrado, ou

por acaso ou por expressa determina-

ção dos conjurndos, até á base onde se

levantava a estatua de Pompêo que fi-

cou toda ensanguentada; de maneira

que naturalmente parecia prisidir a vin-

gança e castigo do inimigo de Pom-

pêo, estirado em terra seus pés e cha-

mando a morte pelo grande numero de

seus ferimentos.

Plutarcho.

E
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Chorographia de Portugal. -- As

ultimas folhas d'esta obra illustrada,

do sr. Ferreira Deusdndo, tratam das

nossas províncias de llloçambique,Ma-

cau, Timor e India, vindo o texto a-

companhado de excellentes mappas d'-

essas províncias, além de cartas espe-

ciaes para Gôa, Damão e Din, e de nu-

merosas gravuras referentes á fauna e

flora d'essas possessões. Esta obra é,

certamente, o compendio mais comple-

to sobre a especialidade de que temos

conhecimento, Sendo o seu custo rela-

tivamente diminuto: R$000 réis, ape-

nas, em qualquer livraria, ou na filial

casa editora, Guillard, Aillaud & 0.“,

rua Aurea nf 242, °, Lisboa.

Cancioneiro de musicas populares.

-0 poeta Castilho, quando quiz rea-

lisar o ideal do seu methodo repentino

de leitura-aprender cantando-_não

encontrou auxiliar mais poderoso do

que a musica. popular, facil, melodíca

e rhythmica; o assim é que, para ensi-

nar ás creauças, e até aos adultos anal-

phabeto's, o som e o valor das vogaes,

não viu musica mais adequada do que

a da modinha do Plrolito.

  

O o no fim da voz é mudo;

Diz u em Pedro, estudo.

O a no fim tem _pouca força;

Que o digam roseira e corça.

E assim introduziu a musica. nas

escolas infantis, ensino que a França,

mais tarde, entendeu tornar obrigato-

rio, mesmo nas escólas primarias e nor-

maes, o que ainda entre nós está lon-

ge de ser um facto.

Essa modinha singelissima, que pa-

rece uma futilidade, mas que o não é,

como melodia popular, vemol-a agora

recolhida no fasciculo 7.“ do Cancio-

neiro, que já leva publicadas 4.7 musi-

cas, justificando o plano traçado pelos

seus pacientes e pertinazes colleciona-

dores, que mostram quanto é variada

c encantadora a sua colheita.

N'este mesmo fasciculo deparamos

com o famoso Uynmo do trabalho de

Castilho, que se popularisou com in-

crivel rapidez, não só pela belleza do

poema Como pelo brilho da musica.

Trabalhar, meus irmãos, que o trabalho

E7 riqueza, é virtude, é vigor;

D'entre a orchestra da serra e do m-allio, '

Brotam vida, cidades, amor!

A canção transmontaua Dá me os

teus braços é uma das mais eloquentes

canções amaviosas do nosso povo; al-

gumas das strOpes são verdadeiras joias

do mais subido valor. Vejam esta:

Fechei na mão um sorriso¡

Da tua bocca formosa;

Quando fui a abrir a mão

Tinha-a toda côr do rosa.

Nos cantos populares de todos os

povos predomina o amor, este myste-

rioso poder a que Torquato Tasso cha-

mava a alma do mundo, porque é o

amor e não o odio que impera no uni-

verso. Insere este fascículo uma melo-

dia açoriana, a canção das Furnas; e

aviva-o ainda uma, porventura das

mais cantaveis:

Sou marinheiro,

Nasci no mar;

dolorida como a voz da saudade, ge-

mente, como o canto do marcante so-

bre as ondas:

D'aqui ao portoé bem longe,

Não chegam lá meus sentidos. .

lndubitavelmente o fasciculo 7, é

um dos mais variados e interessantes.

Eis o summario:

.Pirolitm, cantiga das ruas, offe-

reoida .4. eu.“m sr.“ D. Maria Portella

Sobral.--c lIymno do Trabalho›, offe-

recido á e:~:.'lu sr.“ D. Francisca do Car-

mo Leite dos Snntos.--«Já não quero

ser casado», caução, offerecida a ex.“

sr.“ D. Arminda da Gloria Lima.-

-Son marinheiro», choreographica, of-

ferecida á eu.ma sr.“ D. Maria Amelia

Mollarinho Ramos-«Dá-me os teus

braços), choreographica, offerecida á.

ex.“ sr.“ l). Leopoldina d'Abreu Maga-

lhães. -- c A despedida', canção das

Furnas, offerecida á ex.“ sr.“ D. Ma-

ria Thereza Soares da Canina-«Oh l

Senhor Ladrão» . choreographíca, offe-

recida á ex.“'a sr.“ D. Augusta Marian-

na da Silva Tamegâo.

0 Cancioneiro de musicas populares

cuja emprcza tem a sua séde no Por-

to, rua de D. Pedro, 116 asssigna-se e

vende-se nas livrarias e armazene de

musicas, custando 200 réis cada fas-

ciculo de 12 paginas, com muzica, let-

tra e explicação de danças.
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A Fabrica. de Fund'-

ção do Ouro, fundada em 18

por Luiz Ferreira de Souza Cruz, seu

actual director e gerente, que foi pre-

miada com (ts primeiras medalhas 71a

exposição 'industrial portuense de 1861,

sendo uma por distincção; com a meda-

lha de prata na exposição agricola (le

Braga en'z 1803,' com a medal/ta de

honra na exposição agricola de Lisboa

em 1864,' com o diploma de meríto na

emposíção Universal de Vienna d'Aus-

trio em 1873, e com ' a medal/ta de 3."

classe da Associação Nacional, Agri-

cola, Mamtfaclurez'm c Commercial de

París em 1879, acha-se hoje extraor-

dinariamente nugmenlada com impor-

tantes machinas para auxilio dos seus

trabalhos, e por isso muito habilitada

para a construcção de machiuas e cal-

deiras de vapor, tanto para terra como

para mar, até á força de 200 cavallos,

de qualquer dos systemas mais aper-

feiçoados e uteis. Motores hydraulicos,

machinas do destilação, prensas para

azeite e para vinho, e toda e qualquer

obra de ferro fundido ou batido, metal,

cobre ou bronze.

Porto, 9 d'outubro de 1893.
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messas. A sua execução e comprimento em breve foi confiada

a fataes mãos. A usurpação do throno e a destruição da li-

berdade eram inevitaveis, se a tempo e com uma forte oppo-

sição não' fosse provenída.

Diligencíou faze-lo em Lisboa o general Avilez-não o

conseguiu. Escusado é dcsinvolvor os motivos: a historia os

dirá.. Retírando-se :i sua província, com o fim principalmente

dc dispor as trepas do Alémtcjo para se fazer alli o que em

Lisboa se não conseguira-esteve a ponto de ver realisadas

suas generosas intenções; mas um funesto accidcnte as veio

destruir. Tenha. começado no Porto a reacção, e a regeucia

instalada n'aquolla cidade, por ,decreto de 21 de maio, o nc-

meara commandante em chefe do exercito de operações, quan-

do infelizmente quebrou uma perna, e n'este estado foi preso,

conduzido para o forte de Líppe, d'alli para o castello de S.

Jorge, depois param torre de S. Julião, onde, por espaço do

quatro annos, suffreu os mais terríveis padecimentos que se

podem imaginar. Sequestraram-lhe es bens, tiraram lhe os

soldos, separaram-no de seus filhos, o por fim viu sua. nobre

esposa encerrada n'um carcore, mas por maior requinte dc

barbaridade em carcerc separado do d'elle.

Não estava ainda satisfeita a sonha dos persoguidores-

do prisão em prisão o trouxeram por todas as cadeias e for;

tale§as do reino, até que, no fim de seis aunos de captivoiro,

pólio felizmente evadir se das prisões de Bragança em 28 do

fevereiro de 1834, fugindo para Alcaniças em terra dc Hes-

ponha.

Estava já adiantada a restauração do reino; e o gover-

no de Madrid, já então inclinado á causa constitucional, man-

dou immcdiatamente pôr ú. disposição do general Avilcz meios

pecuniaries, armas o munições de que carecesse para equipar

os emigrados portuguezes que logo se lho juntaram.

Com effeito, tendo organisado um batalhão de infante-

ria e um esquadrão decavallaria, o general Avilez entra em

Bragança em 28 de abril do mesmo anne, e pondo em fogída

a guarnição d'aquella cidade, favorece as operações do duque

da Terceira na passagem do Douro para s Beira-Alta, e em
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um momento corre toda a província dependo as auctoridades

da usurpação o substituindo-as por pessoas do conhecida

adhosão ao systems constitucional.

Chamado a Lisboa por S. M. I, o duque regente, é lo-

go nomeado governador militar da côrte e província da Ex

tremadura, promovido a tenente general effective, e creado

conselheiro do supremo tribunal de justiça militar.

N'este mesmo anno é novamente eleito deputado as côr-

tes, e em 3 de novembro vai tomar o commando em chefe do

exercito de observações em Trazos-Montes. Panificada a pro-

víncia, que so achava om verdadeira unarchia, estabelecida

no exercito a. mais severa disciplina, recebeu por isso os maio-

ros elogios do governo, e obteve voltar a Lisboa por lhe não

permettir já o estado de sua arruinada saude a continuação

de tão pesado encargo. Pouco tempo depois toma outra vez

o governo das armas da cõrte e província da Extremadura.

No 1.o do dezembro d'esse mesmo anno de 1835 foi

creado visconde do Reguengo.

Não era passado um anne, quando as varias causas que

todos conhecem, e quo não é para este escripto examinar,

trouxeram a revolução de 9 de setembro de 1836. Por honra

de sua pessoa e por dever do seu cargo, o general nem po-

dia nem sabia deixar de ser fiel á. soberana; mas, por cohe-

rencía e principios, tambem não podia ser adverso á. causa

popular que tão strenuamcnte defendem e pela qual tanto pa-

decera: defendeu a pessoa da rainha; mas além de lhe falta-

rem os meios de acção, não ousaria, quando os tivesse, ¡uten-

tar hostilidast contra a guarda nacional de_ Lisboa que, em

pouco, se viu auxiliada por grande parte do força de linha,

e que não preclamava senão a restauração das primitivas ins-

tituições líberaes, aquellas mesmas que tinham formado o par-

tido coñstitucional, com cujo unico auxilio se tinha restaura-

do o throno da rainha.

A filha de D. Pedro 1V annuíu ao voto publico; e o au-

tigo general ds. nação pôde em fim, e sem quebra de nenhum

dever, auxiliar en. 1836 s restauração d'squello codigo que
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pedir a vonia do costme. Nem é pretexto a projectada prisão

do con'de do Bomfim, porque alli estava o general Avilez, a

quem eram devidos todos os respeitos.

Desde então até o princípio d'esto anno (18-15) foram-lhe

diminuindo as forças e crescendo as enfermidades. Prostra do

em _fim por um violento e tcnacissimc ataque dc gotta, sofireu

com resiguada paciencia a sua ultima molestia; o, importou-

tcs todos os recursos da arte, rodeado de seus inconsolaveís

filhos, e nos braços de sua -qsposa, expirou as 8 horas da nou-

te do dia 15 de fevereiro do 1845, no sitio da Junqueira.

Assim acabou o mais antigo mais distincto e fiel gonc-

ral da liberdade na nossa terra. A cansa constitucional tem

achado outros defensores illustres, outros espadas generosas--

nenhum tao leal, e ninhuma tão segura. Servíu o. patria qua-

si desde o berço até ã. sepultura. Póde se dizer que os dias

que não passou combatendo os inimigos do seu paiz e defen-

dendo os seus concidadãos, e porque a tyrannia o tinha. pros-

crípto e encarcerado. Sorviu fielmente o rei, não trahiu nun-

ca o povo, adorou a gloria, amou a patria, e deixando por

causa d'ella, muito diminuído a seus filhos o patrimonio que

herdou dos antepassados, deixa-lho todavia aeercscentsdo com

tanto cabedal de hours. e nobreza que podem competir u'essa

riqueza com as mais illustres familias do reino.

O nome de Avilcz, que já. pertence a historia da Eure-

pa moderna, é um dos que a portugoeza tem de gravar em

caracteres mais claros na sua melhor e mais pura pagina.

9 de março de 1845.

A. G.

--essa-»-
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Novo-Mundo, não dogcnorarsm. \.Ia conquista do Rio da Pra-

ta o general Avilez distinguiu-se como sempre. Em abril do

1817 é promovido a marechal do campo. No governo da pra.-

ça do Montevideu, em diffcrcutcs acções, e especialmente na

de Passo de Arena, foz os maiores serviços ao seu soberano;

o por ellos teve a condecoração da Estrella. de Ouro.

Chegou, no entretanto, o memoravol anne do 1820; e

no moz de novembro o general Avilez veio com licença ao

Rio de Janeiro. Aproximava-se a grande catastropho da des-

membração da monarchia, o seus tão honrosos quanto ínuteis

esforços iam scr baldados n'essa nova côrte do antigo reino

de que tão breve devia separar-se. Couferiu lhe cl-rei, antes

de partir para a Europa, o commando das armas do Rio do

Janeiro com a graduação de tenente general. Tomou conta

d'aquelle encargo tão diñicil o arriscado, e por mais de um

anno luctou com as indiziveís diliiculdadcs do sua posição.

Sc não é cedo para julgar dos importantes acontecimen-

tos d'aqnella época, certamente é cedo para pronunciar juizo

sobre tantos caracteres que n'ella figuraram e influiram. E

em todo o caso, não é no rapido esboço do uma memoria co-

mo esta. que se hads aventurar símilhantc julgamento. Ha po-

rém cousas tão manifestas o palpavois, que nem se podem ne-

gar, nem ha conveuicncia alguma em as dissimular. (J prin-

cipe regente e o general Avilez ambos se achavam na mesma

situação: ambos estavam collocados entre a. necessidade mo-

ral do ser fiel ao soberano e a mãi patria, o a necessidade

physics. do ceder á vontade cada vez mais declarada, mais

energíca c ananime do povo brazilciro. Não podia durar mai-

to esta situação, nem durou. O principe, acceitaudo .o impo-

rio, seguiu os dictamesda politica, e certamente salvou da

anarchía c da destruição aquolla vasta porção do globo. O

general optou pelos severos preceitos da fidelidade antiga, e

não pôde salvar senão a sua honra.

A' testa da divisão auxiliadora, o general Avilez resis-

tiu a ameaças, a promessas, a. intrigas e a. seducçõss. Reti-

rando-se do centro do Rio do Janeiro para a Praia Grande,

ahi se viu em breve sitiado e sem viverem ñas esposa, com.
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FABRICA DE PROPUCTOS CHIMICOS

PHARMACEUTICOS

RUA 24 DE JULHO, asa-LISBOA

A. DA CUNHA 8( BASTOS

ao publico :

_ _ ALGODAO hydrophilo, borico, henmshslicodito ao (frasco de 100 graiumns),io do formado, phcnico,

articulado, com subhmado, com tliymol.-llflll.LANTlNE.- JARVAO vegclul lavado. po, dito frasco de 03 -

de 250 grammas, dito vegetal granulado, (lilo frasco dc 250 grautntas-CONFEITOS de aloes, bromcto re

cqmphors, chloreto de ferro, copnhiba, clipahibu e cubehas, "pino 0,'l-lactato dc ferro, sulphato de qui-

mu_o 0,2--EMLILSAO de oleo de ligados de bacalhau com hyposphosphitos-Granger¡ de soutien-contra.-

Graos de saude, f. de Frank-GRANULOS antimonio ferruginosos, arseniato de unliulonio, arseniato de

ferro, arsemato de soda, arscuiato de strychiniua, granulos strophantus.-YBRIGADUH d'Esmarck.--PILU-

LAS Blaud, Blancard, Wallct, ditas de Walls! prateadas.-PASTlL[IAS comprimidas em frascos como as

mglezas com tampa de Inetal, em caixas de 12 frascos; de antipyrina 0,25, de Iii-carbonato de soda, de bi-

_ carbonato c cocaína, de Iii-carbonato e ssccharina. de chlorato dc polassa, de chlorato de potassa e horax, de

Galvao e !Odoh de carvão e salol, de cartão e nnphtzil, de cascara sagrada: dc coca, de coca e kola, de Gua-

l'aml. (le Jalapa composta, de menlhol, dc sublimmlo corrosivo, de carvão (f. Belloc (caixa), de chocolate com

santomna, de chocolate com saulonina e calomelanos. IlllUlBARBO granulado (f. Menlel). llIIUM E QUINA

em frascos _du_ forinulo Roger c gnllul, dito em caixa de 12 frascos. SINAPISMOS caixa dc 10 e de ltlt).

(l ode imprumr-sc o nome do comprador sem augmcnto de preço conforme a quantidsdc).-SI:DLITZ gra-

nulado lulu, (lllO em lrascos de 250 grammas, formato Chanteauu. VELUUTINE branca ou rosa, caixas mo-

delo Coudray.

Estes preparados recommendam-se pelos bons resultados obtidos, bamtcza u descontos.

Os aunupciantcs não tendo a menor duvida da qualidade d'elles, remettcm amostras a quem as requi-

tar nara a RLA 24 DE JULHO, 382, LISBOA ›

 

FUNDAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS

arrumo vnxnlu nl num

RUA DE D- PEDRO, 87

P()R'f0

RANDE sortimento de todos 'as classes de fundar¡ dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para. todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese-

mechanicos, assim como ¡neias elasticas, suspenso-

ríos eserotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d”:lpparelhos

orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja compativel a sua applicação. O systems. porque são executa-

dos estes apparelhos e 'fundas é bem conhecido dos ex.“

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha. de ser assim, pois que se a digna classe medica

portugueza viu pela primeira. vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que soli'rem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim,sendo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada. tenho que receinr, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos freguezes para. que não confundem o meu estabelecimento com outros de

egual genero que hn na mesma. rua. o cujos proprietarios foram meus officiaes.

Antonio Teixeira da Motta.

CAMBISTA TESTA

78, nn nn naum, n

STA casa é a ue offcrcce as melhores vantagens em todos as operações _de cambio q loterias. _Esta 0359

a unica que ?ends os bilhetes da loteria porttlgueza a oàÇOO, meios _ bilhetes a ããntll) e decimos ?l 500

réis, Basta addicionar ao pedido o porte do correio e dirigir ao cambista Jose R. Tesla.-l.lSBOA-

FILTRO CHAMBERLAND

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr eflicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á. alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito francez.

__.__(*)_._._._

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS DÍEDAIJIIAS DE IIONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

UNICA MEDALHA DE OURO

, sd'da ela classe de ¡ll/gia"” COMO”“ “mm do cataZOgo of““
cmo 1' p dast'ecmnpensas-Classe 64, pagina 4:794

     

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79 -Lisboa.

NOTA-Remcttem-se catalogos illustrados com os diversos types

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.
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Jayme de Magalhães Lima, Presidente

FAÇO saber que. em conformida-

ria. de 30 de outubro ultimo, se

deve proceder no dia 18 do cor-

NlESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos reeommendar rente á arremataçào, em hasta pu-

blica, da limpeza da. cidade, pelas

' EDITAL

 

  
    

   

  

   

  

    

   

  

?da Camara Municipal d'Aveiro, etc.

de com n deliberação camara-

11 horas da manhã, no edificio dos

Paços do concelho.

As condicções estão desde já

patentes na Secretaria da. Camera

Municipal, em todos os días não

sanctiñcados, desde as 9 horas da

manhã ás 2 da tarde.

Aveiro e Secretaria Municipal,

em 10 de dezembro de 1893.

O Presidente da Camara,

Jayme de ¡Magal/tdos Lima,
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postõas ulecouhtunu i ~

PlLUI-AS
DO DOUTOR

'nnHAUT
DE'. PAHlS _ _

não hesitam empurgar-se quando precisao '›

Não receinm fastío nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgah'vos, este só

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas iortiflcantes, como

'~ Vinho, Café, Chá. Quem .ss purga com

estas pílulas pôde escolher para toma¡-

' as, a hora e refeição que mais che

convier conforme suas ocoupações. A

fadí a do purgativo sendo annullada

. pe o emita da bra alimentação, si

se decide facilmente! recome-

' car tantas vezes _quanto

!or necessario.

5 lr. a 2 lr. 50

   

   

    

  

  

 

  

    

  

  

  

  
  

    

  

 

Auctorisado pelo Tribunal do

Contencioso technico na sessão de

27 de junho de 1893. '

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privilegiurlo, ductorisddo pelo governo

pela InspecturirtGeo'dl tlrt Corte

do Rio (le Janeiro c approvudo peld junta

consultivo (le saude publica

E' o melhor tonico nutritivo que se co-

nheco; é muito digestivo, fortiticanto o rc-

constituinte. Sob a sua influencia desenvol-

vc-sc rapidamente o apetite, enriquece-sc o

sangue,tbrtalecem-se os musculos, e voltam

as forças.

Emprego-sc com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais dcbois,para com-

bater as digestõcs tardias e .laboriosne, a.

dispcpsia, cardialgia,gastro-dynia, gastroi-

gia, anemia ou ínacção dos orgãos,raclut1s-

mo, consumpção de carnes, affecçõcs escro-

phulosas, e om geral na convalcsccnça de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

ul forças.

Para as creanças ou pessoas muito de-

reis uma colher das do sopa. de cada vez;c

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada vez.

Um calix d'esto vinho representa. um

bom bife. _

Esta dóse com quaesqucr bolachmhas é

um excellente tmch para as pessoas fracas

ou convalescentesmrepara o estomago para

acceítar bem a alimentação do jantar,o con-

cluindo elle, toma-se igual porção do toast,

para. facilitar completamente a digestão.

Para uvitar a. contrai'acção, os onvolu-

cros das garrafas devem conter o retrato do

autor o o nome em pequenos círculos ama.

rellos, marca. que está. depositada em con-

formidade da lei do 4 de junho de 1883.

Acha-sc á venda nas principaes phar-

macias dc Portugal e do estrangeiro.1)cpo-

sito geral na Pharmscia Franco & Filhos,

em Belem.

Toma-so tres vezes ao dia, no acto da.

comida., ou em caldo, quando o doente não

ao possa alimentar. _

Deposito em Aveiro-Pharmacia o Dro-

garia. Medicinal de Ribeiro Junior.

ntnnntn W'

OÃO Maria. Pereira Campos J u-

J nicr, reabriu as suas aulas de

instrucção primaria, portuguez e

francez, bem como um curso de ha-

bilitação pardos exames_ dos_ can-

didatos ao mãtgisterio primario.

Todos os alumnos lecmonados

pelo annnnciante obtiveram appro-

vaçào nas referidas disc1phnas.

Admitte alguns alumnos inter-

nos de idade até 12 annos. _

Morada-Bairro Novo do Rocm

-Aveir0.

VlNllA AMEBIEAM

0st: CHARTERS D'AZEVEDO, de

Leiria, vende raizados e bacellos de

Riparias, Resperteis e Solonis, por pre-

ços rasoaveis.

 

ANTONIO DA SIVLA CARVA-

bastante pratica de negocios forenses

encarrega-se de tratar negocios, ou

seja nos tribunaos commercial, civis,

ou na Relação, sendoa tabella dos seus

serviços a mais commoda possivel.

de dirigir-se-lhe pelo correio para a

rua de Sautn Catbarina, n.° 261, onde

tem o seu escriptorio.

 

AGENCIA DE NEGOCIOS FORENSES l

NO PORTO

“WMM

nn. iuiiun rnnusco Tuiuti

Rua da Vera-Cruz

AVEIRO

AOS CORPOS ADMINISTRATIVOS

LHO, sollicitudor encartado e com

ELUCIDIARIO

PARA A FACIL ORGANISAÇÃO DOS

ORÇAMENTO_S,E CONTAS
DAS'

Camaras,juntas de percebia, conjrarias

e irmandade::

Quem precisar do seu prestimo pó-

VENDE-SE _ . _
Esta util e importante publicação, bris-

MA mql'ada de 051333 31h05 "O largo tante volumoso pelas desenvolvidas indica-

do COJO, pegadas á Caixa Econo- ções e esclarecimentos, que presta', cpntcm

mico. Quem pretender, fulle com seu uma 00“90ç50 magnífica de modelos parem'-

donol morador na (ma casa çumenlos ordmarws e supplenwntares. "'

Cadu exemplar custa. 500 réis; pelo cor-

VENDE-SE
reio, :320 réis.

UMA grande porção de madeira

 

Os pedidos devem ser feitos a Prença,

de eucalipto já servida, e bem

Filhos & CEL-GUARDA.

' do paiz, ilhas adjacentes e ultra-

marque não tenham recebido o ka-

lendario agenda da

COMPANHIA PORTUGUEZA ullYGlENE»

o favor de enviarem os seus endereços

ao escriptorio da mesmo companhia.

59, Praça de D. Pedro, 1.°-LISBOA

A' lLLliSTllE CLASSE MEDICA

para janellu já usados. Quem pre-

tender falle com o mestre d'obras

Antonio de Sousa, que está. encar-

regado da venda.

LIVRARIA

 

DE ”"_““"

MELLO GUIMARÃES “um “E “uma

recisa-se de uma creada para to-

AVEIRO do o serviço de dentro,incluind0

ALMANACII DE LEMBRANÇAS PARA iso:: 0 tratamento de CPeünçaS-PPGÍ'GPB'SB

Preçosz-Cartonado 320 réis; brochsdo a que “ver melhores abopações-

420 réis; dito das senhoras 240 réis. N'estu redacção se dlZ.

 

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER--Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha. para cu-

ra da tosse,bronchite,asthma e tuberculos

pulmonares.

Q nnunmo DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impcde que o cabello se torne branco e

restaura no cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de

maneira. que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor Purgativo suave e

inteiramente vegetal.

 

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYES, para desinfectar casas e latrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas. '

Vende-se em todas ns principacs pharmacias e drogarias.

-Preço 240 réis.

MIM PllUSPllA'l'D DE llllllfi'ülill

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissmio, porque um frasco dura muito

 

tempo. Tambem é muito util no tratamento de Indigestão,Nervoso,Dyspepsia

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia. tem abatimento.-Os

representantes srs. JAMES CASSELS 8: C.“,rua do Mousinho da. Silveira,-

Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.

"lfllillllllll ll 0 Olllllt
ENXOFRE ESTACIO

Instrucções e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENE~

Praça de D. Pedro, 50, Lisboa
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E98 DE KEATtNQ_ IÊÊIÊATÊS
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r “ FORMIGAS

BSOLUTAMENTE iane-nsivos para os animam domesticos-,são infal-

- liveis na destruição de parasitps e insectos' nas suas differentes pha-

ses. Em resultado da. grande-'venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações apparecem á vencia e que - são inef-

ñcazes. Exija o publico que as_ latas tenham a assignatura do inventor

"Mamas Keating, e embru lindas em papel verde. Agencia e venda só, por

grosso, rua dos Fattqtteii'os,11'4,1.° andava-Lisboa,- venda por grosso na

Phurmacia. Barral em Lisboa e em todas as principaos pharmacins e

drogarias do reino.

Pós de Iíeatíng.

Pós de Keating'.

IJos de Iíeatíng'. _

DIRECTOR TECHNICO- i“. ESTA010 ,

COMPANHIA. PORTUGUEZA' HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

PHARMACIA s a r n 60 a 63

Deposito-RUA DO PRINCIPE, 92 A 100

!LISBOA

Esta companhia é s unica no paiz que fabrica em grande escala. es

por processos, machines e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulures 'd'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente,

tonto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente metzores.

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cirurgia, pharmacia, e chimica, taes como objectos de

cautchouc. apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla. qualidade

de fabricante e commercinnte em grande escala, a. casa fornecedora mais con-

veniente e completa de pharmacias, hospitaes, laboratorios chimicos, etc., etc.

Is“or-necetn-se catalogos e informações

a quenn as requisite

PREGO? DARAME
GRANDES DESCONTOS

PARA. REVENDEIR

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

MMHNHIA Vlll'l'lllild

Rua. das Janellas Verdes

LISBOA

INSTRUMENTOS DE ELE'l'llllllIlÀllE BORRAS E SARRO DE VINHO

OLLOCAM-SE campainhasele- OMPRAM-SE grandes porções

tricas, botões de chamadas, qua- e ninguem paga melhor preço

dro indicador de chamadas, portu- do que A. J . Rosa, rua dos Remo-

vozes, etc. lares, 8,-LISBOA.

Observamse e come,.tam_se, to_ mz::

dos os instrumentos eletricos de ESPECTACULOS

ualquer systema, tanto em Aveiro , 1

gomo fora d'esta cidade. FHEATRO AVEIRENSE

Dirigir carta a Antonio Maria

Duarte, estação telegrapho-postal-

  

Em beneficio da Companhia de Bombeiros

Voluntarios de Aveiro, pela troupe dra-

w
_._______

__ "fama Pal'tuensc, dirigida pelo ,0,01. Han_

lill'llESStlllS A um ruin rnque Prata.

POR Sabbado, 16 de dezembro de 1893.

ACCACIO ROZA

A 1.a re reset ã ' _

Socio da Sociedade de Geographic dc Lisbon p n aç o do applaudldo vn“
deville em 2 actos, musica coordenada pelo

maestro Lapierre Budoni

Este novo livro do auctor d'zl nossa in- 1

dependencia e ciberismo, que tão benevola- Os::çãoâgsêaâlgaMââgNgâãfgophía

mente foi recebido por muitos dos mais bri- dioüveim

LA PALOMA
lhantes pensadores europeus, é impresso a

trcz côres cada pagina, formando um todo _ .

« A engraçadissuna opereta. em um acto,

musica de diñ'ercutes opera: comicas

luxuoso c original.

1' i d 300 " .O preço o apenas e reis ASTUCIAS D'UMA ACTRIZ

A' venda nas principaes livrarias do rei-

no, remottcndo-se tambem a quem enviar a

sua importancia ao auctor.

Avnmo-VERDEMILHO

CANCIthElllll DE MUSICAS POPULARES

OS NOIVOS

PARA PIANO E CANTO Canção hespauhola cantada pela actriz

por Sophia. d'Oliveirn. -

Cesar das Neves e Gualdino de Campos LA SEVILLANA

ununario do l." fascículoz-aAs melodias por- A 1.* representação do vaudeviue em

luguczasm prologo por Theophilo Ilrngs; «O lavra um “to, musica do maestro Barbie¡

dor da muda» lenda religiosa: allanção do ligueiral,› A AURORA

lrolmdorcsca, com uma trnducção por Anlhero do r

/Jarzuella em 1 acto, musmu do maestro

Domingo, 17 de dezembro de 1893

A 1.“ representação da. comedia em ver-

so, original de Firmino de Vilhena

Quental; «(Znnna verde,» chula de Braga: «Então rs

o meu amor.: desconto du Amarante; uOh que sale- Cha Pi"

rol» chorcographica de Penacova. 4 "

Preço do fpsciculo de lt¡ paginas, para os assi- ' SIMÃO SIMOES & COMP.“

gnontEps, 200 Pág-,lavulêo tocarem. é( L d . Monologo-comico, pelo actor Carlos Costa

uiprezae tora esar, :un os '.I rua a

Fabrica, 80, Porto. p FATALIDADES

A' venda em todas'us livrarias e armazens dc- . . . «-

musica. Pl'lllCIpla ás 8 horas.
_mM““

DIRECTOR E RESPONSÁVEL-M. I.

Typographia Aveirense,Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração

Rua da Vera-Cruz, Aveiro.
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punheira constante do todas as suas glorias o trabalhos, não

hesitou em fazer o sacrifício das suas joias; c assim se acudiu

ás necessidades mais urgentes da. brava divisão.

Todo o empenho do governo do Rio de Janeiro, já. eu-

tâo declaradnmente independente, era fazer-lhes depôr as ar-

mas; não o conseguiu: o aquelles poucos, mas lcacs e valentes

soldados, alcançaram por tim regressar ao reino oommanda-

dos pelo seu general, com as suas bandeiras o ns suas armas,

tendo perdido tudo certamente, menos a honra e o nome do

portuguczes.

Chegou a divisão auxiliadora a Lisboa em 21 de maio

de 1822,' e como quem trazia tão más novas, o general não

foi bem recebido do governo nem das córtcs, a quem todavia

deu plena e satisfaotoria explicação de seu procedimento. Re-

tirou-se á. sua casa. na. província, c d'ahi a pouco Portalegre

o elegeu seu deputado.

A sua carreira parlamentar foi tão nobre e generosa

como a. militar tinha sido. O anno do 23 começou turbado e

ameaçador pelos esforços da. politica estrangeira., senão é que

por desacertos do casa. tambem. Em maio seguinte o infante

D. Miguel, evsdindo-se de Lisboa, vai collocar-se á fronte de

uma insurreição militar. El-rei quer sustentar u constituição,

formacao novo ministerio, o o general Avilez, por acclamação

do congresso, recebe o commando em chefe do exercito.

Mas já era. tarde: o exercito estava contaminado. Cor-

po a corpo, s guarnição de Lisboa sc foi juntar ao infante; e

o ultimo regimento, o 18 de infantaria, fugiu por fim com el-

rei, que não teve outro remedio senão ir fazer-se chefe de

uma revolução que tanto,-ou mais, tinha por lim despoja-lo de

sua propria ouctoridade, como roubar a liberdade á, nação.

O general em chefe, redusido a commandar uns poucos

de guardas nacionues improvisados de tres dias, e eseassamcn-

to armados, sustenta. com tudo a. tranquilidade da capital; e

só quando dispersas as côrtes e invadida a cidade pelos su-

blevados, depõe o commando que a nação por seus represen-

tantes lhe entregára.

Este brio o couatuucio, que os nossos reis antigos até

As forças da guarda nacional quo so achavam na Gra-

ça, marohtrsm com us do general para. a praça. de D. Pedro

na mais perfeita. harmonia. Sobrevcio a noute, e alguns mul

intenciodados, cujo nome ainda hoje se ignora., fizeram fogo

sobre a. tropa de linha. D'uqui sc seguiram os desastres d'a-

quellz fuuostn noutc que ninguem mais que elle deplorou; por-

qucr a liberdade não ó possivel som ordem; mas quando pará.

obtor a ordem é forçoso quebrar a energia dos cidadãos, quan-

do em voz do o reprimir, como é necessario muitas vezes, se

chega a deprimir o elemento popular, o equilibrio constitucio-

nal torna-se muito difiicil, se é que não impossivel.

O general teve o sou cavallc morto, e foi levemente fe-

rido na mão esquerda: mais profundamente o feriu no cora-

ção o desastroso sucoesso d'squclla nouto, o o ponderar as fu-

ncstas consequencias que havia de trazer para todos os que

n'ella oontendiam.

Creado conde de Avilcz por S. M, c eleito senador pela

sua província., continuou no commando militar da côrte, até

quo, em 184.0, estando na sua casa do Alémtejo com licença,

repentinamente o mudaram d'aquollc commando parao da 7.“

divisão militar. Conheceu os motivos e os fins da sua remo-

ção, o recusou a mercê que tão manifesta injuria involvia.

D'ahi u pouco mais de um nuno, a constituição estava

destruída, e a. carta. restaurada. O conde de Avilez feito par

do reino, só deixou desde então a vida, privada a que so rc-

duzira, para ir á camara, protestar, com o seu voto silencio-

so mas constante contra 9. marcha errada o funcsta de um go-

verno que tontus uutipathias provocava.

A reacção de 1844 achou-o enfermo o retirado em uma.

herdade sua no Alémtcjo. Mas ahi mesmo o foi procurar a

mal quercnça gratuita de seus inimigos. Teve o desgosto de

vêr cercada n sua casa da herdade da Torrc, onde habitual- n

mento residid no tempo da lavoura. Pratioou se isto ainda. as

garantias não estavam suspensas om Portalegre; c sem que ti-

vessem precedido as devidas cortesias prescriptns pelas leis

militares. Entrou na herdade um esquadrão de cavallaris n.”

3, o lsuceiros opmmsndadoa pelo major Lcsl, invadindo-o sem

desde 1823 os representantes do povo tinham entregue :t sua

guarda nos ultimos e desesperados momentos do sua curta

existencia. Não se tractava dos defeitos que podia ter essa. lei

oontitucionnl, nem de a. comparar com outras; tractava-se de

um principio que não podia nom queria renegar.- “ um pon-

to questionnvel para o politico: o homem d'cstado desappro-

vai-á provavelmente o movimento do setembro de 1836. Ca-

du um pódo julga-lo a seu modo. Quem escreve estas linhas

lamentou-o profunda e sinceramente, como uma. verdadeira.

calamidade. . . Deixar do o seguir um liberal portuguez dc

1820, é que não sei como se podia fazer; nem como se possa

explicar direitamonte.

Neste caminho, que já não ora de opção, mas forçoso

para. olle, proseguiu o general visconde do Reguengo, com a.

mesma cobercncia. o firmeza, atrairez das crises que em bre-

vo se succederam. Na. reacção de Belem, o seu principal em-

penho foi fazer embarcar a força. estrangeira que tão inconsi-

derndameuto fôrs. chamada s. intervir nas nossas disputas ci-

vis. Na. revolta dos marcchaes, manteve a. ordem e provou á

defczs da capital com admiravel prodencia c no meio de pus-

mesa tranquillidadc.

Parecia ter posto termo á discordias civis a convenção

de Ruivães, tão generosa, tão fielmente cumprida. senão é na.

admira.ch indulgencia com que deixou de se executar tudo

quanto podia. julgarse mais sevéro para os vencidos. Mas no-

vss diiscnções vieram aiiigir-nos, e pôr outra. vez á prova. os

iuabslaveis principios do general.

E aqui torna a especialissima natureza d'cste escripto

a. ombargar a pcuna para. que não entre por causas ecircums-

tancias quo aliás muito conviria que fossem bem conhecidas.

Mas basta que se diga que os successos de 13 de março de

1838, tão futaes ao partido e á. causa liberal, fossem por quem

foz-dm' provocados, acharam o visconde do Reguengo no mas-

mo firme proposito e sincera intenção com que em todas as

nossas questões liberaes tinha sempre entrado o general Avi-

lez. Queria. e devia restabelecer a ordem, empregou todos

meios do conciliação, e tinha conseguido triunfar corn ellos sós,

om seus proprios contrarlos costumavam louvar e premiar,

mereceu ao general Aviloz uma perseguição cruel, acintosa,

ineXplicavel nos protestos quo para ella. se tomaram, uma. de

aquellas perseguições que fazem a gloria da viotima e que são

o eterno opprobrio dos algozes.

Apenas restabelecida o chamado potter-nal governo de

cl-roi, o general Avilcz é mandado sahir do Lisboa em duas

horas. Retira-sc á. sua casa. no Alómtojo, e uhi é intimado pu-

ra. se apresentar em Cezimbra. Obedeceu, e apenas lá. chega,

é logo preso por ordem do ministro da. guerra. D'ahi ó con-

duzido ao castollo de S. Jorge, d'ahi removido para. a torre

de Belém, onde por fim é intimado pelo mesmo ministro (Mar-

tins Pamplona, depois condc'dc Subserra) para responder em

conselho de guerra pelo seu procedimento no Rio de Janeiro,

onde o seu grande crime se declarou ter sido o i-ttsubortlt'na-

ção e revolta contra o poder do principe regente!

Foi condemnado em 3 de fevereiro de 18249. trabalhos

do forteficaçàol

Menos absurdamente brutal, porém mais estupida e in-

coherente é a decisão do supremo conselho de justiça militar

que-_reconhecendo os relevantes serviços que o general pres-

tára no Rio dc Janeiro-em vez do o absolver de toda. a im-

putação criminosa, c o declarar digno de mercê e não do cas-

tígo, commuta a pena de primeira. sentença. em perdimento

do pôsto, e n'um auno de prisão na praça de castello de Vide.

Assim se julga. onde os juizes estão tis ordens dos mi-

nistros; assim se governa onde os caprichos, os odios, as in-

vejas são mais fortes que as leis. O sr. rei D. João VI ora

um bom e iudulgcnto monarcha: mas seja o principe quem

fôr, todas as restaurações são as mesmas.

Restituidu a. liberdade a. Portugal pela mnguanima e

prudente concessão da carta em 1826, a miqua sentença foi

declarada nulla. por um conselho de guerra., um nome do mes-

mo principe contra quem o general Avilez era accussdo de sc

haver rebelludo. ' .A

Mas aquella promessa de liberdade e de justiça que a.

carta nos fizera tinha.. de ser frustrada como tantas outras pro-


